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A trégua entre

congolês c os mercenarto .

brancos entrincheirados crn

Bukavu llros�e�Ut\ sem Q IIe
houvesse qual(lltcr imliear;ln- - Ide que o presidente Mobut« '

esteja disposto a aceita _. a

evacuacão dos rebeldes. O
Pl"esidrntc ele Ruanda, pDr
onde devevia ser feit� a eva- I
cuaçâo, pediu ao governo Ido Comro que destrua a

força mercenarta de 180 t�n- _limeus; oferecendo li colaho- I

ração dei seu exercito, ( )

chancelJr congolês, .Jw,Ut.:
BOll.!_holm que fôra- a Ru.m :
da n'�ra ncorr" ...·;a ,. "n1;)'"'," I
tie paz proposto pelo chefe
dos mCfcell:uios, .1 e a n

Sehramrué, rlecl rrou em ,,';l i
,

dh'za!la a !(i!]',hassa, fllH.' \. '

CIH�go só aceitaria a r::ll,I:-'
cão inCflll'Iidll11al !l�" ff)'" -, I

III' Schraramme e dos 8t),j
1!el1dal'Jr.H�s cat nlg,;!' .ses oo.;"i! � !

aliados. IOs mercana rios como n I

com grande estoque de ('I]H�

busfíveis, alimentos e 1n'lI1-

çõrs e nf:'1 deseiarn renüec
se. O ma[or Schramme d' .

clarou Hoje que o )1'·e"i,!\. ,

te J\lohuln den'l'ia abaJl'\"

'nar o 11"fl I' I' parn flll" -I' I
Congo for.se I?,HVf11"11:lrln -

')>]_

,jlllltm�ncnte ppr afrj.:: 'I II JS

europeus.

RKA;ÇÁO BELGA I
I

. O lllinistro eh,; :'818['-",', I
extenores belga, Pi�8'T'� I
Harmel, agr:'ldecéll c·s ,;, 'f i

J ,sões diplomaticas rl 'g ESLj- I
-l ��'s Unirlos. Grã-R) (ct'l!ÜFl "

Fnlllça \)81a prQteç� � , él',:_1

! nos cKlàdãos' belgas d\1r"lIt;'
J 'as'Íl1ani1estaçõcs prcv.:;c:"_:,,·_ r
1 pela 'lção dos m\)�('8nt]\"i�)'. I
1, DeclRr:ll1clo que sen g-::vC' !I:) I

J cl('SflDroV�\'1 forrna1rnen1n ['

,llatitude drs m('r(·�n8;"i(\:.

'I: ��:nrC::::ibU�:I�:I.Par�_I�.:!�I,�;
ncrescentou, que Se,'l:1m e:-:>

gidas f'omr:letas reDaraC0°,
I 'pelos danos c'õLusados à 0'11-
I
I ba>ixada belga em· Kinshab:-;,l
4 assaltada por m!Olnifestall�é';

,I congoleses.

J
DEBRAY

• c.-

J. O!> advogados francê',es
, ,1 Georgcs Debray a R�}S<'1
'I Lallemand poderão a"s('>;·

'I '

! sorar o advogado bolh-iarw
I nomeado para a dcfesa ,I,

Rcgis DebJ'ay, segum!o de

cJarou hojc em Camixl,

pcorges Dehray, pai de Ih'

t;is, logo após uma cntrel i:".

t� de 40 minutos com seu í i-

Jho. liGeorges -Debray declaro!!

(lue está certo de que ","

flUlO terminará send@ab.-ol:l','ido. O advogado de oflr·.)

nomeada para defender Ue·

!:Ís Debra)' c os demaí"

guerrilheiros. é JÚlÍI N.·-

I
"mo, conhecido como hllrll

pro[js:,ional.

, I
, ! IMP;ERIO DE' THOMSON
;

I
t

O grupo de j ornalS TJ1C;lll

son 'sclqUlriu ontem por ('c

'"
rmlhõés de dolares o grl1�)(llde jornais Brush-Moore. Jl�r.
editor de 12 jornais d18'·!C.';; 1

I em Ginco' Estado� n_ortl>j
americJ-lnos·. I

.

Foi a maior compra na I
I historia do jornalismo ;)11'1(.-)
.:

ncano. O grupo, Thol11':.CP. II . . -

tn l'Yl' " ,

com ef.'ta aquislcao, v· ',,'

se O 111aior pro))l'iet'lrio ;, �- l
di\ �duéll. ele Jor�ais d:'ar. �s I

"
nos EstadoS Umdos. i

Os jor118is Bru5h-MooJ'C - í
.

- ,('r; ,_ !
sei3 no 01110, tres na

T;'��: I
fornia e um cada, na "\)'" -

1

, ) nj<1 Ocidental, no, Mt_arYl<llld l
e na Pensilvania - el� 111m, í
circulação conjunta. �l!ar.a " :
dominical, ele cerca ,j;; I

540.000 exemplares. I'

J

--""�too�r. ��� .

. "
---- �'-'ae�

Regressou o Dr. Aderhal Ramos da Silva
Acompanhado de sua espôsa, D Ruth, chegou na 111"

nhã de ontem no aeroporto Hercílio Luz o dr Adei bal R 1-

o MAIS ANTIGO DIÁRIO' DE SANTA CATARINA

Florianópolis - (Domingo) - 27 de agôsto de 1967
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Ano 53 - N° 15.717 - Edição

Síntese do Boi. Geomet de AS' '" "-d etó
2

'
.

. eIxos ''Ietto, Vg I (I ...

às 3,18 hs. do dia 27 de Qgôsto de 1967
FRENTE 'FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA
M�DIA: 10020.1 milibares; TEMPERATURA' MEDIA: 17,5 Centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-
DIA: 80,4%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo
- 12,5 mms.: Negativo Cum.ulus Strotus _

Tempo medio: Estovel.
.

Fôrç,as I,
Irmadas

o velho M�rcado Municipal. permanece, estóico, na, Sua luta c_�ntra a ero'sãó tempo e pa-_;orá por

uma reforma parcial par'a manter incólume uma tra d:r.r.io de muito� anos, I,év!)�tida C!�é de' autêntico ,,

tua': a ida das donas de casa éada uma portando q sua sacola, no-cotjdiano das compras.

Minish'os �'vão
a Amazônia observar

c�mo integrá-la

n�maraH dá dez
dias ,para diplomata

garante ,�eg�lrançâ"\; -I deix�.r o'País
_

",_ ('
•

.. -; .1
'

I "�� , ...' �

r,
::- ...

".J
':-

I , � , �

. O' 1l1ir},'istnl d'�:',CI�ln4i11ca('(it:" (1{'-·
'

Lo" 0,';( iI11k�1l'atL'('oncqil,�u dez Lli�s'.é',·
". • ;..�" tl "

s.; .-';'71-, F- \l f� i'
� 'I}!!i_'",!;l�,....,..-

-

,. .;o.;f4.� �;,.(\.\ ,'l 1':""'''"
clá ou"'que a" 1e�·ll'Kh�d&. naci�:l�"f<' líbz/", )'l" ra 'o di:p,Y;'l:uai·. ;;;;.\�� ':1;\;\"<.1-

c 1 segurança <lo País dcpendelll Bot�yed, ministro' éons lheH'o li 1

da; comunicações e que estas 3C· Embaixada da Argélia, deixar {I

rão o "fator primordial para a �llO. país, anunciou orteni o depüt Hill

Ihoria das condições de vida '10 HermaBo Alves� ,

homem brasileiro. Ac<resce�ltou 1l'1C

� Plano dc Expansão do sistt�}�\,1
nacional de Telex' para a re",rj'� ()

Sul já é uma realidade e que até,o
final do corrente ano a cidMle dI'

Salvado'r estará ligada ao Sul, atra·
v6s do Telex.

Por outro Ja�o, indusü'iais, e dt·

rigent�s dc emprêsas de telecomuni

cações �e vários - Estados estarão

reUl�idos no Rio a, partir deI a}t1(l·,
,nhã; acertando. a 'padronização fie
todos os equipamentos de rád\u
difusão fabrieado!( no.,Brasil.
los órgãos ol1eiais:'

Comúnicácões une
.> ,

'O País e

Nove,ministro/> de Estado S(""Il("I',
.

- ,- �
"

" 'ii 4'_ �
hojc para Manaus, a fim de "",tu. � 'r

dar "in loco" a tomada' de lnédid""

que permitam a ocupação efeth:1

da área amazônica. São êles os n;i·

nistros do Iute,dor, Planejame'1t.\
Aeronáutica, Transpórtes, Ellli(�a·

ção, Saú�e, Agricultura e j\'lJnas c

Energia.
A comitiva percorrerá os tcrxitÚ·

brios de Rondonia, Roraima e Ama-

11ft e os Estado do Amazonas c P,l'

rá.'_
Em J3elém OUVIl'aO expusição ll:t

superintendente qa SUDAM 'sôhr.!
as perspectivas de aceleração �l', '

parque imlustr,ial, d,� 'Ama2:ônia
a través dos incentivos ffscais cOjJ·

. cedidós pelo govêrno.
Os ministros regressão ao' Rill na

próxima sexta feira.

A expl,llsão, extra·oficialrncnte, ,:c·

\'e·se a contatos que o diplomata
argelino manteria c'om clemen' lOS

. ela esquerda, mas o parlamenb�' <lo
-"

MDB carioca estranh; que fi ll'edi-_
ôa o atinja, quaildo as conVP-l''',l'

ções el1Íl'e o Brasil e a-Argélia, r,":l'il
,

Ílnl)Or�ação elc pgtróleo, Chega\d
a seu final, com· a cómpra, Pé]L:
110SS0 país, de 4,5 milllõcs de h7ll'-'
ris, a s�r .efetivada no primeiro ,,{'

mestre- de i.9G8. A notícia até on·
tem não, havia SIdo confi.nnada )1C'

Gama pOd.e enquadrar lac,erda
O prof. Gama e Sil\ia, minis ti o

.

com o g'overno e uma tomada llc 1'a111 que, ao encontrú·se com o mi-

da .Justiça, declarou em São Paulo posição intra'nsigente visando a les- nistro em Recife, o sr. Carlos L:l-

q.ue ainda não tivera "o deS]1raZel" tabelecer as eleições- diretas e con·
- cerda referiu·se em termos pejoLt-

, .

ele ler o artigo que o sr. Carlos L.I· I soliel�r' a Frentte Ampla. tivos ao diretor da "Tril?lll1a rh

cerda publicou na "Tribuna dr. As mesmas foilte!? governamcJI- Imprensa", solicitando a sua lil:Wf·

Imprensa" de sexta-feira. To(l;.:n ia. tais l:evelaram: nOf Rio, .
,que o mi· tação, pois entendia que "o �,).

n� �o de Janeiro, dizia-se que li !listro da Justiça itão escondia SlW verno estava criando mn pJ'oblemâ
lmmstro da Justiça iria. enquacüar irritação pelos termos do cditorial, com uma pessoa sem a menor ex·

o sr. Carlos Lacerda na Lei de lm-" que o critica severamente, iuc1usi· pressão".
prensa, :ve no tocantc á sua posicão no' (',I· "Gama - teria dito Lacerda
Nos cireulos ligados à Presic1ên- SI! do confinamento do

� �jorn�lista solta (esse moleq�e, que não \T}11(_'
cia da Rcpúb1ica, a atitude do ex- Helio Fernandes.

'

'I um-"Íl�tém. Eu, só nessa viagem, ji
g'overnador carioca foi illterprf. (i)' Quapto a �sse episodio; asse"- gastei, do meu bolso, 500 mil cru-

da como um rompimento flefinitiv�� sores 'do prof. Gama e Silva ass1gü- zeiros".

SUDEPE fixa
norma 'paJ1a . I.

a imporlação
A SUDEPE baixou IJortaria qtl<�

fjxa 'as normas da politica de iUI
portação de produtos de pesca:
Dispõe o ato que a Íll1porta�';1O

do pescado, sob a forma de "peu�
fresco", salgado ou congelado, para
consumo humano. não é aCOl1s:'

lhável ao atual estágio de dese'1-
volvimento da, pesca nacional, SJ

Jientando que a falta de inlport�ção
não acarretará nenhum preJUlzo
às necessielades ele oferta elo pro·
duto no mercado nacional.
A decisão foi tomada pOI' te!' el�.

tendido a SUDEPE que a il11P01'Ü:.
ção está constituindo uma (tispuia
ele comércio, de vez que os IJl'eç(,,;
dos produtos são praticamente os

mesmo.s.

D\ecre�o ·vai. p��ibir·
venda de terras

a estrangeiros
o ministro da .Justiça. detel'lIIi·

uou à sua assessoria jurídica a

realização de estudos para elabn.

raç�o de anteprojeto de decrcto,lá

que pro;ba a venda de terras;J

estrangeiros não residentes no p1ís.
Entende o titular da .Justiça q',P

o problema deve' ser resolvido P,)I'
meio ele decreto-lei, por dizer re.,

pcito à segurança nacional.

NCr$ 400 milhões

recuperam e

apárelha.m os porlos
Nos próximos 4 anos, cêrca lho

400 milhões de cruzeiros 110VOS se,

rão aplicados na recuperação, upa·

reijlaJllento e conclusão ·dos ]1111 -

tos nacionais_ A informação. é ri,)

almirante Luis Clovis de Olive'ra

diretor-geral do Depar�amento 1\,;.'

donal de Portos e Vias Navegáyci:-,
prestada à Comissão de OrçamentO
da Câma,ra dos ;Deputados.
O almirante observou, por O'ltro

lado, que a ordem nos IJOrtos foi

totalmcnte rdmplantada e a lTCCi

ta custeia as despesas normai,.
Disse aÜlda que os lJr�ncipais l�C'\'
tos que éstão recebendo obras S:1)

os do Rio, Angra dos Reis, Pal':1n,l

guá, Santos, Salvador, Itajaí, lL<1;;u,
na c Rio Grande.

O ministro Gama c Silva tam

bé�n ele terminou ao Departameutr>
de Policia Federal 'a realização rle
:investigações para apurar, em tolll
a sua extensão, a procedência (1<t"
dcnúncias quanto à venda de teu,' s
a grupos estrangeiros JWS Est'ldos
de Goioás' e Mato Grosso.

mos da Silva, Pf.?cedente ele São Paulo, onde

por aproximadamente três mêses, tratando

particulares, relacionados às várias emprêsas

pei-manece J

de assuntos

ele que par-

ticípa no setor bancár-io.
I

Esperavam-no seus familiares, amigos, corretígíona
rios, 'autoridades estaduais, e ainda vários políticos, entre
os quais o Presidente elo Gabinete Regional da ARENA, dr

Armando Valéria de Assis, Ó Senador 'Renato. Ramos cb

Silva e o deputado Ivo Montenegro.

/

O güverno sabe que couta com nossa

união, COlU a nossa
..vfgllancia e com a nos

sa firme determinacão, para a defesa do"
destinos da pátria, -que foram salvo;. pd_l
Revolução e hão de ser por ela realízado«,
sob o seu comando supremo e a sua orien

tação serena, firme e esclarecida" - disse
no Rio o ministro' Lyra Tavares, durante

as comemorações do Dia do Soldado, ao

agradecer a saudação do ministro Augudo
Hademak �r .que falou em nome dil Mini.
nha e da Aeronautica.

"A amarga experiencia do passado
disse ainda o ministro do Exercito, -, a"

ameaças e as mistificações que a dcrnocra

cia brasileira sofreu, e superou e as ocnr-

-rendas degradantes que aviltaram, em di as

bem recentes, a consciencía livre da nação
constituem episudios que, com a graça de

Deus, jamais voltarão a comprometer 'JS

seus anseios de dcsenvolvímento, com a

segurança que elà reclama para realizn r

os seus destinos livres e soberanos.

Rcgidas por normas identicas de COlO·

portamento cívico e Inspirada nos mesmo",
nobres. ide-ris que fm:jou e se fortaleceu,
atr'avés dos tempos, o proprío espírífu da

'

patria, as Forças Armadas, como institui

ções formadas de grande massa dó povo e

por ele sustentadas, têm constituido e Il,li)
de constituir sempre o seu grande balunv

te contra todos os' tipos de ameaças e 111'

inimigos, externos e internos, que ousem

cnutrnp ar-sc aos seus destinos livres e SIJ

heranos."

MARINHA SAúDA

Sa�dal1do o Exercito, em nome da <h
lIlada e da Força Aérea, disse o almirante

Augusto Ractemaker:

"Aqui estamos, aviadOres e marinheirús.
para partil'ln.r c'�mvosco d�s justas e sem·

pre emoci'onantes'solenidades' do Dia do
Soldado. As palavras que ora vos difÍJI,

traduzem nossos sentimentos dc' cordi.< l'
- .

-

apreço e sincera amizade, resultantes de

um longo passado de lutas em comum 'pelo
ideal sagrado de um país maior c melhor,
�nc1e todos, ifl�epend,entemen't� ,

de :;; li <I;'

convicções filosof.icas, politicas' ou religio
sas, Independentemente, de raça ou cõr

possam desfrutar de um maximo de liber

dade individual compatível com o direito

de todos."
Mais adiante: �s Forças Armadas) -.

Exercito, Aeronàuüca e Marinha - cabe

assegurar ao Brasil e R plenitude de sua

vida como patría livre. Somente nossa

união, em torno de nossos sagrados itk,ti�

comuns" garantirá seja alcançado o prup:»
'sito desejado."

E concluiu:

"Unidas e coesas, nossas forças de terca,
ar e mar, sob o comando supremo do

exmo. sr. presidente da Republica, cst:Lil

jlron\'.ls a combater' o inimigo que venh.i

ameaçar nossa soberania, e a msntcr a

ordem interna que proporcionará an povo
brasileiro meias e oportunidades dI' atin

gir o, padrão de. dignidade compatível com
a grandeza da naçlj,o sonhada por nossos

maiores. Juntamente com
'

as d,inam�cas l:

progressistas classes civis, viga-mestra tk
nossa estrutura economica e social. pão sr-

,

I

romperemos as barreiras que
, -

se OpOCll1
ao desenvolvimento. mas construlrcmos
uma patria honr,da e forte."
,

j
CUMPRIMENTOS

,

Após as solenidade!? no Pauteon (te Ca

Xk'lS, o� ministro Aurelio, de Lyr� '1'avare"

recebeu, 110 salão-liobre do l\'flÍl1i5'teI'Ío, (h

cumprimentos dos ministros de Estado.
dos ministros do Sup�rior Tl�iJ:n1l1al Mili·
ta'!.' ,dos membros do Alto Comando r] I)

Exercito, do ex-comandante da Força Ex))e
dicionaria Brasileira, de ,oficiais do ga,�í
nete e de ouiras autoridades ch is e mil:,

'tares.

,1,,0 obter '1 re";sho do lN''''COO''-SC, ó.gão qUe orientará em Santa Ca

tarina a constituicão e o tunc1onomei1to das cooper'iltivos ilabitàcionais, o

sr. João Paulo R�dri_ques, Secretóri-' do Trabalho, foj cumprimentado pe-
lo sr. Mório....Trindade, presidente do BNH. (Le'i,a ':'0. página).

j i

o sr. Mário Rocha Me/Yer, diretor de MeYer SIA efetuou no Banco do Bra'

sil, ag�ncia da capital, depósito relativo a primeiro parcela da concordata

prevel1tivQ requerida peja firma em fevereiro, com dois meSes de antece-

dênçia_ (8ci, pçÍging)

o saldo antecipado

1
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lJ(lj�' ,cÍnUH(' (['1'1- (f..,q f fil"f.Pf'O' [ivr,ram,' 1J�t1i' l:tfÍA;; Pr.i(lo!';, fJ1,:tlll0 ,í.l I.

(:onaI'C", pruvceandc "W"'!. rnll'\'l.i 1111', um grande hn]}o�· I lIiií'o �'o\'idÍf�.
{e -dc .quatro actronautas - to m.! III 01::'1'<1111:<<; ,k ('Xplf/'
• 'és nf,;:ir-amrrlcrrrl.r., e P:11 L�(:iio ('''111lP'!I 1:11110 .10'; E',· 1'('r'all1 .1.l1'ãDk ;, ";";/"':�(O/

4i� lt f·.'H\tn;ti,) (l,p.\f í ti

lIlrlJ<> 'J(�n .,d,iLti " í(jublla
(r'JI. :t f':,p.,r·OII,tV( A,II,!lr,
(lHo' j,,n,, II' 1:1 "jd{, �II! I ('1,;0,'

(,F-ôl,' Jd!JfI"JiUlo í':l j'!J '�I {I'

,,,,r <, :, íim ,I, "ltxikll'. Os ,i.

t"1hl."lS 110 !lctf'rmina��ão 'II'

l<>('l,i�, ;ldl'lllIlldns )la]'.l ,1

desrid.t IIr IIIn;! nave {rillU!-t
dJ

fi' ," IIr,ô' Ir. 1").,/' '-:,id' ,II' (J ill::i'llltl� (sjl"ciol ('), I)!

�\ 111 I�) 1111 I�I� }I� \1('0 eh. tlJnn di, Hl(tv'T"hdlJ"s(' ao I('dní' (til

tt, '\ .. ·1,4,.1·�r( I.� '�", �;�I (I{,� j!t�J.. ii I):li�!l élJí,ií;l(l(<". iir,ltl

loiO�I;lÍl:lI<; P,I!oH)![l"lit,l' (

'1 1"f;P ;'P�'; d'H fn(l·IH,·/jj,l'ld·
_fl- ldl iI:t 'l'i H1 a. ir,IJ �UOf V(�:t.\ _lI

f�, q!!Í!", S,IIV, \'01" flllús 'li li ,I! de", ,.I:,

1">fI ! \ ( !!:-t SUl': 1 J'í(,tC· J\tt1�t\'1

P !l iI

pas�Olt. .1 f-\ rUuílll!L f)
• sn!u '.

Pi[i{',·,lt'lul" ai;-- .1 jll·qllfll.l"
l SI íH1ftçÓ'r'S, r�ÍJJ lhnO ,k

�t"""lLis hi'\l('üS Jhf', ;'tnc ÚS, .·Ob!

:t r}n;ilit1tt,k rtr- n,-lr. ínln:H

B-ep�i't;wfi�
nO lüüild'fj;
ilcôld'ü,
d'tt Gen,elír.àl

..
N;=i,i1 ülJ§Ídintp (1 J;fkrí:�,jJ.

wpntil lrnpOElÜl ao '\.... trh

ih,h.iõ'(l5. Ãfluil,], 'E ü,:,,t·íí'Jc

fÍJü{õ� (í"iHltr ...í.iJJ1Pil��[,ãú.i) em

í.1,�n.fi::i11i""'� 1':11'.1 f'fiP!t"a)l! êli

,11i;' antes ';r.. llil,wl .1q,b- (fi;

f'<;la11Plf-d,,1(, (,(;;nn:L 1I",:ii vfí,� '1

liJul llflf'tlleVOZ' ofieL:iJJ' .,to

g(}vtClIO tlt·' B""�If', (j'(j!>llJÚl.!

I'Hl I'9tH" aO .Cfli'i�l flssn" 11 AhJi'I'�, tlisst< ('!iVU! a, /\'ÇOJl1H.
pJ'O!.;1 :lI,liJ. so}J; {'. ti Pli,V'!;H ü,a'

-

nlklí (l)'eiítti);}lt,�ll (!l1t'!'(tllít" nulu-
.

!;illla·1 "Itr. HHlllPifã, 1;'1II1St.'I!lIll,j·

,ln. va. ma r.1nIJ,OJl::lt:ã,o, dto LI;a,!�H1í,.

[;OUL'rfl' a. Il'issl'mim:li;:IJG, fl(�r

:l,[H. dI n,p�'" ;llC'I'I·(.'li'IÜ!1I1.tto: "It aS'

,:,mal,ufa" Llrla, i\:lf'manlJw lr l"�

llt-I;';,!. Rê'sse Iir'fitflt1'lt, drVf'd:v

P;';.j\, Nm ii. fH of)a�àIHl'o\ d",

l!ms�. cm;tJ.1 n �tlchli'iL�JsmH'
(' O f'''lr,íl�lio I;OvanRllisla, dr

IM081LI.ARIA
,

,,'1=ONE: , 23·4,,1 ,

çfio, 11'" Ij}m.i,�Ii1, H Dorlk\ fiZ'

:10, U.-pll1,-mi.Hil,ü f,l�ic'ü; tf-cr,u. áffia,üii'; ·'f\. l1etmJ,I,lleâ' f't!:
c ". fi r'i>IHfil.,-o ,�x-j,!;hfi", .oc..4ij

.

l[c'l'âl i(., íJt'TIUiIl('Ítjll,.... ;mteI1ffjl,�

j}l ..gi'Kl!m." hí(L;:"i ]Ülcj�[áfit[J. rmmJ:c' li, fabricação, e fJl'O-

J@o\ I�wve" nÍlo Úri'PI;lafl >l pr.ied:a.tle de amUl;S llUGleal)(��.
a .- C'_ "/ot' 1f'slã,j} fõvng:I'af,alldo, a Lua p

Se li; Um:io ,c>uY10 'lca evalO"

n0J,Ti7cJ7i,lo ml1ns' jnv('<;ti:�:1- sél"io seu pr'óprío projew,
t1�vcrá,. recollhecer" depoL"
que' a República, Federal A·

lemã o (lssin.a;r, que seu;;; a·

ta.lIoes conira B(HlR eraHl e

sã'o sem oh.iei'l'v@".
AJlÓS acentuar flue BO'Il1

coutinua. ma.ntendo resen-as

com respeito ao contllôle, a,

cláusula dc revisão e a duta

ç'ân 'da validade do tratJr!o,
n poda-voz aUrnlou (lue )10

ClJbll1to a Alrtnanha lieder:lol

tenl fi inlt'nçfio de colai)u-

,� 1'ar, o l]Ll'e é tl'el11D111sb,'llrO
"\ llrt,s C(II�811)'t,a,s que 3á ttif�-
\ bnoll" COIf!' os norL(··0111Cl'itY'"
lUIS a lI'sprl,tn. l'\'hlhs eO;,16i:
di-ra, /:lUP a,,,- llrgoci�ões Ih,

(�t·Jkhl'a. ,h1r3,rão muHo tam'

pll.J; "g",'v,m'OH f1w' o gO\(ífll'
J1(J 'I1r f�muI> lliS, ";t<!ompa'i1!1.l;
('11m Sf'J rnidil�le".

- -�- --�--�------"'�",- -----

--_._----- ---_.__-

Acontec'imentos
Livro Beai fiz: O C0€['Ucí,(!;L

p-u a (, lançamento do I.o 1'il'/ j ')
Ói advogada Beatriz d'ÂCâ'Jí'ClPü-'
1;: está marcado para o dia :�

pi óximo 3S I 9 horas na "Livra
ria C ru Z €: Souza".

N'<;1' proxuna quíuta-Icin»
11'1, nova sede social! do C1ube 01.)
zc de Agosto, numa PI o{nl),�u:J
de Ser-horas de nOSSa Sociedade,
to:ulo como Patronesse ;\ EXH13
SL-t. Dono Zilda Luck Silveira,
l'e:di'431-·se-a o '(Chá das As::.

J,(>I;. hC;" A ]éH?0:e de elegância, c C",

Fldt L(,re (j;o(t:l,tá:iJá' eozn desiiilc das
c : li )�ê »)JL' l!ailíl;1K'S O�1(c�aü:s Qt� B�,H I;
1B'.t. I !lNJ'();' _ sem,d'0, €I; Irem��a e t1!l, k,·
v ti : d:(t) EECUeaill1<IllfuYl'ID, S'(il>tlta C8Ü',

,

Weh,0tillJ ]?'(a1cl!i,Ull'a, e S2U CtDrl.-

.Í:tlJ:iht<')i, (!')g(i)) l:11Ilarns, esMa,r<Ít' 1'1,0 CIHht=:
.J 0" "']'

\ ."", ."
l'1.(. \\_,.@'líhll1él ,,1:['ffil.ll €lí'lil:S , ID0' Ql<L'

V I i )��C:EI,1l;;1'([l�J '�lFe"tlirvaa: @:a,,, Ju'/( 1'1.

TIG!ch;;:' .

lP1:<l>€�d!eIJ1tt�' cale' lP'0irt1Jl'g·a:t eL1<.;

gOl) ao Ib;(i)' e � l\l,os"p,<Yi:te de') Cari0-
ca Hotel: GhÓJí1:<ll, Q Emgenhei-ro·
}\/.[i,tlHDet IR;ocha" 1;(i!s:p0it1sé1l\nel pch
C01'LSbr>'tl.ç5ô <l:1:<l\' C(.ilJiln(()S�l "lP'lJill te

Sl.tK'17n li.
, "

(0Jll.'L Uillba' lli0,nita ynoça ;];:,

aJ,ta S<i)(üect2.de (ar€: F0artaleza, tinar

80H C8Sal"nent0 o ]}r. José Tasso

de Alencar.

]1�EeZlilll,ente ])0,r m0t1vo d 2'

força maior não foi possivel aten
deY' o simpático convite, P31'é1

P.3.-,.'ticipar dos festejos do cu:

q Lientenário, da ci<ilade de ]00\a-
ba.

l ,.' N:� uJ{ ma �l'r'l.gHa ,Jetl, 1,(\'

Plda Ú'l] cu}ada em 1'l@ksl G-Kklçk.
o ff'stf:.jàdo compositOIt' Púvi� H,· t'

bô;:;a, ('I calélrinelil's€: que está l1'C-)

111:0 í'aclieado na Capi·tal' Pní.'2-

na :nse�'

,� S
ti

';)OClals
/ :1;'111 t Y 1\'I'i\l� 111\1')0

Sexta-feira, as 20 horas D('

Teatro Alvaro de Carvalho, o

"Cora 1 da Uni�ersidade Federa]
de Santa Catarina", deu recital
ao publico especialmente convi

Ja0.o-, homenagem a "Semana
dtO Exército"

(
O Deputado e Sra. Zany

Gonzaga estiveram visitando' a

Exposição de Martinho de Haro,
promoçáo de" QESTADO'>' (-�

adquiriram uma belissin�a te::8
do consagrado pintor catariner.
se.

Patronesse: Em Blumcnau
s21,1,)ado próximo nos Salões da
Sociedade Carlos Gomes, :';Pl'ê\

(, lP',),troDesse" \da noite de o·,� la
'---' ::::'ict a

- eOl'lil é�presentação -das Debutan

te�), a -Exma. Sra. Vice-Govei'n;l"
d0,�' do, Estado, Dona Déa B;-n -

j
};Q,Jíl1':H'lsen.

Em Joinville a DIretoria do

"C11.1be Joinvil1(�" está em at(,'l
cl.ades com- o s'eu tr2dic�0l1ê' 1
"'JB'aik 008 Debl,ltames", que se

rGÍ reaiizado dia 9 prpximo.

/

l' OI altamente comemor,ldl)
o,tLem, 0- 1.0 aniversário de, V�,-

/
-

léria) filha do advogado e 31 Zl

Jonas Nunes de Faria.

Jair H. Platt, um dos crw

doces do "Grupo, Artistas PIá:;·

ticos àe Florial1ópolis", deixou
Fo�·taleza para residir l1.<D Riü. (;

ar: ; st8 catarinense :ç.rep2!'a um J

eX;Josi�ã0 para dentl e el'll bren::
, G J :

apresenTar em uma a:0or1:''\ Cf'

Arte, pm Copacabana.

PENSAMENTO DO DL\,
o. que fica deve ü r

sido leito paFa a e�er

nidade.

�==���.�---� .,_-�-_._----- ....,:..--�----�

Semana doe Excepcional
Hom\2nagem da Escola para ExcepCIOnaiS c:", Flor :a

nópol\is.
A' crianca excepcional,

é

fi

o

s

c

q
"'t
C

1 rj
, ré

de
Df

ap
(ii

m,

sal

H-::

ra�

no

de-
1'0

ma

coni

pril1
do

par:
será

•
.
,

Sorri, móe querido!' Enfrento com coragem a íQllda
Ar:no o luz e os trevos! Os cáiYlinhos claros e escuros

r"-lão fraq,uejes mlnca! Co'mit:lha/ c0rt:1 sere�!dac.(.:
-

e teus car.ninhos serão lentos ... mas segur8s1
Ja'y Arruda Piza )

Dizem que filhos são 'oqueles que são nos';u:;;,'
No�sC! olmo, nosso vida, nosso pre�cwpoção;

.

I\scenr,ores ql1e levQm o espírito aos páramos iurr'l·
(

Desarma ,teu íntw(lo e lI1icio, tua construção!
Edifica teu ter com amonl Vive do present'2
e dos momentos fel izes poro teu coracõo

Olho -;-m.undo com fi;mezo e sê prud�nte!
[m busca de g'raços, alegrias e inspiração'.

E's ortlfice do teu destino! Renova Com consc.,énCIl

teu. @sfôl'ço e tua coragem. Reveste-os de brilho,
e unin<rJ'0 Q, Fé bO teu valor e o G:iência,
construírás teu n;n:mdol construindo o teu Fliho'

I
�

- ,

sejo leu SOrriSO, a armo da presente
e 1uos lágrimas o reflexo do Esperança'
Penso érr.r Deus' Tem Fé ardente

nIA(']Ue-le que confiOU o ti, essa criança

pora mim II.IFI" filho, s.6 por ver.-tel
O símbolo dCI vida" liiB eSr;Wr.OFlçO,
Csrremt'Ç.G ele med'O de perder-te,
.oe r'Oelhorem-me, a te minha criànça!

1 Vivemos alg,cmoda I"IW,I1\1, CO!>is<Clente p'essoa!,
[3u3carrlos luzes CJS de form0 i,rnquieta" .

Mos Deus,., doistril'uli jwsti<;:cr, 'POli i'gual.
E' o <;jlle diz meu coração quase profeta'

, /

Vivsmo� nloemncJos nLli11 conspiente [Jcssóal,
, De In60s dodps, com fe em DeLIs'

Sigornos! a meta está avançado!
[ oe; pnssos t(;'ll'> sen30 t<arr'\bérn os meus!

AOS MESTRES ESPECIALIZADOS,

O' mestres, quê' recebeste;, com a graça de Dq{.!s,
Os rYléni,t'os da ",tntu8e e Q luz do saber,
ReccbE'i Cril \ vossos braços estes filhos n;eus,
QUE:' 1êli'il o direito de se educar e de viver'

\ I

, POijCO plJ(k Lozer por ti' Mereces il'luilo mOI:;I

,PerdOOral'f'l,1e: f'ill�of Mas. 'deves ter em mente,

QlJe dei 0f:n1Cli! ,Rr>cebefiós os I ens celesl iais.
: PC;I (jllf' Cl fi In 110 é o eco do pn;sen1'e!

Edwcor. é ,amm! A criança amada é fellz.!

Doi,-llile segurançol' ajudai-a o se levantQr1

Compreendei vossos pois e traçai o diretriZ

Seguro e firmeI poro o longo caminhar!'E's urna fra ão iritegranle do meu sei'

Vínculo indes,trutível de af,eto 'p1�ofundo_
Filho! Não deixes nunca romper

'O elo que nos une nestE!' mund'ol
I

/

Mi�sõo sagrada, missão sublime e nobre

Est'o que Oetis V0S deu junto a mim'

Dificil compreender o que não se descàbre
O "porque"';> E tonto nos custo divis;-r o fim'f,--MAE DA CRIANOA EXCEPCIONAL

MCicl Levonto [ews ollhos: urnedec.id'Qs
que escorreh:'m'f' tua dor, tU6 mágoa: e teu mêG:lü1

foge dês&e �ácLlo Soti1brio e clescol:hecido
q.ul'? OCulta tuas lóg:rimus swfocaclas em se@rêdo!

PG1I'[r 0Jha,r o t;r1w'1d,o com olhos cheios de amo'"

Ser. rcwQhtm" com p;a:e:iênc.io, em busco de luz,
Só v.ós, 6 mes-,tresl revestidos da beleza do Ser.:lor

Podereis encorajar os pois, a esperar por -jec;l..1s�
,

,
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Influ�,ncia.�os ,Reformar s6 ii Universidade ';�
COM "p�:: :::���o Clube Doze, com o desfile das EUA e maIOr Celestino S••het, da F���ldade de FII....,lo, cesso ouro-suficiente das unldodes padronizadas (3),

autoridades CIVIS, militares
ç

e Debutantes 6.7. LONDRES, (OE) - Diz
, Os artigos 60. o 14, quando devidamente ím-

1
"

um relatórío do Instituto A liberdade, a outonornló universitária nõo se plantados, um 'terremoto: acabam com tudo, Com 'oec. esiásticas. no "Teatro A lV:--11'(J de Assuntos' Estratég!.cos d d 'd', ','
I

-

h' b I C' d C C
. ,I ' , "... � ��

compo ecem com o eSI Id,' o re oxcçco o ituol, o ate rc. orn a .' onqreqoçõo, E até com a Foculdd-de ,Ccl1'valhon, .Ioi realizad� ii O SR . .8ELEM,E Isaac Sele- . 'que os Estados Unidos ven-
esquecimento ordinário do �dev.er. À êsse respeito, os de,'

'

, "1 '1 d d
'

ceram a União Soviética 'so e11laa e e encerramento das m,e, está. na Gerencia do Banco "em quase todos os níveis tetos das' ríosscs Fcculdcdes cobrem abusos inoudi-
'

N'õo, mois Faculdade; mas Centros de "Estudos
comeuorações pelo' transcurso Inco de Florianópolis, em subs- da ,politica internacional", tos, escândalos tradicionais; quebras intoleróveis da Básicos e Centro sde Forrncçõo Profissloncl: êstes a'
de mais U

'

,

O N
'

no período posterior à Se· lei, perpetuadas pela. incúriõ de 'uns e legitimados cuidar do. ,e.n.. sino de forrnoçôo profissioncl e PE"Sq'urso'

c m amversario do Pa- tituicão aoSr. smar aseimen- ) J •
,

t 'E' ,.'
,
_.

'AI"
gunda Guerra Mundial.

.

pelo silêncio de outros. ' oplicodc, "óq,_LJêles agrupo"ndó" ensino e·.'.·pesq: uiS,'i"J.,b6s'i'-rono CiO xerC,ito- Duqué de. to que -se encontra.'. em Po.·rto .... e-' :
o estudo, intitulado "Eu, . ' .

--

O primeiro expediente para,' chomor. os cí],mos' cos, comuns a tôdas o. Univers idode."
,"

'.,',�,C::Fi as O.' repa no Decênio de 1970",'axias. programa' iniciou com gre. declara que .a influência pos das escolos ao curnprirnepto dos seus d4;eres é dór.:.:: Nõo mais Cátedras de Biolóqio na Meditil;J(l),.noa apresentação daI Banda de Mu- Estados Unidos foi superior lhes diretores .zélosos e irrepreensiveis. ; é der-lhes Odonrolóqio.. na Bio-Químico; mas Deportcmento de.sica do 14.0 BC., seguindo. a: Con SEGUIU para a Argentina, nós campos econômico, .mí- mestres que, a� exemplo .de seu regular compo: t�:.. Bioloqio no Centro 'de Estudos Básicos; rião m;�lÍs Có-
''ferênci2 do.I General.' Jalidyr.., B. i. ,; � ,

.

pro'.'f·'e·ssor.: Marciio Dias .doS
Iitar, polítieo, ej científico, e menta· re,ut\a� p. repLt6ç60 ,de homêns de tafento e te&bs de S�ciologiéi 1'l0 Direito, no Filosofia; nCls <:1-... :,0.

. que v ia contínua preseN.ça, d":": ;, .. "

'e\
",'. ': .. ,. ;,

.'

.'
.

, ,

ring Faustinr, da Silva,', en�:érS' . Saritos.cdo Instituto de Antropo .. 'dos 'pprt-e,'l{nericanos.Ila Eu:
"

estu, :I<?SO�." :.,
\.

': :. ,

. :", ênc:i�s Econõmicos: i mó:,,, pepartamento' de Scciolo-
Ioa'" elo' co .

C "1: ,',' U
.: : " 'I ÓÓ. d UFSC

.

f"
' , .: , : '{ '�ropa. após a ,Últirua. zuer-" . Castlgu.em-se os moços que fciltb/em oos seus g;a 'rio Centro de Estudos Bésicos. '

",.,' ,ú , m O ora· oa TnVerS}':' 'Og'3 G que 01 mIrusT�'ar ,'" ... ' ., . ' " '.

. .
. . .; :'. ;

L

•
.

' " .'. '.(;,,:� ;.: '_ri, deseqtlilib,oJ,l' -,})rc)fU��4' j deveresi mqs haja' t<?�bémJ cuidqdos :c.<:irn'p� . yc>lhos :�: ,N,ão ,mais' FacuLdades dê, Filosofip" de,·' Dil�eil!'()',dadr:: de Santa Cafur'ina:
'

.

um.,cu.;so"na Faculclarde,cte/Altos mente, ,os cálc1410S SOV1B.tl- qué ,nõocurnprf3m' os ,seus_
.

, ,', �. ',,, de' Çiª�cio� Efonªn�icàs, �estudando, as� três,' 6 ci?m-.). .; 'ê

-ES�ÚdO:f, de ,psico!-Sbc.,.'ia,is,,',·; �a .<coOs'b·�'�l'V'a' ,. ',' i',. ,Nõo; -'Não' pensem, �s �obrhs;'me�tres:;" ôftêgós portalYiento psico�.�bcidl do' Ho.rnem; mas' Cerrh'o I.��. .:".
" ,- o estiido' que a I . ' .,' , '"

,

.

O DI}. ADER,BAL Ran�os UillVersid.ade de Buenos Ayi.·es.
.

pe;'f;t;;ta 's6bre qual dos iá� de fainas, l.\niversitári�s, ser eu �,:autor dós d,qi�
�

pa- Fo.rmaç60 Prpfissi'onal Sóció-f:c..,Ór.Ôh1ico: "

-, .

'.

da Silva e Senhcra Ruth; tetOt...
'.

dos terá maior' influênc;,ú
.

rágrafos que abrem êsté trabalho, Q ,do ,iníCiO, foi Nõo mais Congregações;. mas 1/0 6rgão (r GXIrT10
"Ilh

.

, na Europa é: "Qual"das par, 1 escrito por Rui Barbosa, em "1881; �c outro, pero cle- .

de deliberarõo 'de cada Uniddde Universitá. rio seránarí'l.r'1 a .. asanta'.', •.,onte.Dl ,DO Dir,etor Social do Lha' "

�
, \

. ,·tes poderá suport(l.r, msi;; putado federál Zacarias de Góis de Vasconcelos, u- .

o Conselho Depárfamental, c0nstituíd� pelos Chefesapós uma longa., I ''tem\�'Po.I,'·a'da em ·Te.nis CTu.be, Sr. Ariel:
. Bottat,o fàcilmente, sem uma percl-a, I '

d' d "t
.

h,' 117 d D I d'
c,

.

(
,

�
, mas tres eco as ,antes, ,�ais ,preclspmen e! o os epottamerJtos iga os ao respectivo Centfo" (4,). diveEos Estados da 'Federacáo' FiIho·,t estou rec�bendo' c.on,v.·'ite.'.". demasiad.'i de .. prestígio é! '

.

'.' i.
.. ." ,) pos,ição, ativi<l1i.des tàis . C0-" anos,' E a' joverp Univ�rsidade Federal de Santa Cata-incwÍEclo Sâo PalÜo,:onqepas- para � fest?- 'da phhlavel�a, �1?r� tno' aS;,de Qubi, e yietr..:a,:. ,E essa análise cbnttindénte db ,Escola, do me!;i'le rina ficar6 'c{salvo de todos seus'possíveis vício' ."f'. de-

saram. mais ,tempo. ,Pela: )3;;ldi?,;,' 'cada' �Ii��'p::) pr9xiJ:;�:1O;di�:23, :'cQm m,ê?':" ",.... "

e do dlur,o tempo do Br�sil �lmp.é'�'lo;:folhi�q elTl '.'Pro' feitos? ,
.. '." .

"

,:,;,'
1 ,.

j ,". .'. ,
, "", ....,

1"
.

.

. Segwldo o,esti.,do, "ad:1ê--1I bfema� do. ·��
..si,no. Sú.p'e.'ridr.,'.. " d�;.'A.'. A. Ilneid.a .' Júr.. ior " .� >CtEsembarCé"'''lm' ··TI·o'. ,A···e'.'·r··o·.p'O'i_·.tO· o 'can·'f'·01··'Bobby·"'D'l"':'Ca'r" o'

'
.' ,," '. i" , ." •.•"., .

'I..... C4 n .:' _. ..
'

'." nos q1.te o'resul.ta,�doda gilO:" . ,. .
. '. .' f ,,, O t'

, ,
J. ,-

d f
. . .

,
'

.

'.., .

\ esvooçÓ '00 redor de minhas idei:as, enqubl"lto v6'u !en.. ..' o ,ml,smo t: uma ,.mOI1.erra de .nao ver 'as i i-H'3i'ciliQ Luz, onde' com.·.par,c,-.t:c-:·
.

"

,:

.

r..
.

,( ';;;" ra no, Vletn'1m� seja ·Ul1>.a; , .' .. •
-

"
", ..,

. do. o "P·lano. de Reforma". da.
'

Universida. d,e Fede:al t '.' cul.dades da ,realidade (5),
..

'.

1· ....O}'
,.

A'CABO d b' 'b' humilhante �etirada·. dos E� : "

u_< mUffir:.rcs amIgos." _',
. '." e rece. er (_{:Im: ?�. tados Unidos, o q.ue é llÍ.ill-·� de Santo Catarina, "ir.Jstituição 'de' 'ensi:�o .

super or' ; D,�v�"!lQS, primeirome�te, s�r múito mais IJten-
.

.

'�rtb, c?rtão Postal, .

de o.�lo; 46 to. improvável, a União. S", com person'ciliddde jlirfdica prÓpria; dotada' de �àL.t0- tõs. à resistência dos próprios 'Instituições ,e�L,cc.;çi;- .

CHEGARA: a esta ,Capita: Sr. 'e Sra. Dr, José . ,Matusaléín viética terá de' ser' o � Mi, nomia adrnir:lisfrdtiva,' finànc�ir.0 d:idático i discir'I,-'t nais e,d6 .pr6prio corPo, docent� :(6), pois o hornem é
I

. ,
.' Inciro a fazer um reajuf;t� •. 'd 't d' t

' . ,

no próximo .dia cinco, c Présl- '(Silvei�'a) .COlnélli. Hoj�, es���)' em sua posição como ,JO';
nar" ,(1),. anima o por mUi o se Iyergen es motrvos, mUltes ve

1 ," E1 + b' .

E'
.

h ' Já se tornou cansativo,' e.láté ; irrita�te, 'falar zes' contraditórios' (7).GC,1te na e�ro.ras-, ,ngerL.LeJ em ;r?é.ris, procedente ,c1eAnlr-' tência mundi�l",
.

A E' I' F IdOO U'. " ;

'.
.'

"
" Acreseenta' que a Ur!j�:o; nos vícios 'e �efeitos da Unversdade ',Br,psleFra:. a. -

.'

. SCQ o" 0,1 ,Qcu " e; a, niversidade, 8rn lil-
1'0 J\brio BeriI

..
1.� .. ,' ,S,e. i.�á l'eêe.,:.i.id.ó tesdan� .

\
. .

,

.

'I' ,

P f'-p
•

, ,-3:Yt.lética, comE1ça ·a. perce" 'causa �storió na estrut'ura ;Sdcial, .çJdrnir\i�t:toti\la ,e' timo ano 'ise, e o
.

f'O essor.' -

P>' O Governador Í{rp' �i�!:ei���." ',i .
,,:l. �ber QU'8' "os 'b",nefícios pc'li- 'poÚt;'c� do paí�; à' caú�o,é�t:o;ic:i na (iorê��:ici':,de rei:ur j �: �.'Iienqçã�: 'ou a integ'raçõo de uma\_'unidade i:e-'.' .T'A·. in.TA'TA'M no Qu pre�1�,i,�a ticos e pskQlógiCos óriúa, '. .

, ." ,;
. .

. ". .' .

di' d t d text h' 6' , ' 'I; ,

, .. )'" '. ,1" V �. elos da '.pàsl(:.ão de g'rEinc�:i
• 505 móteriCÍ'is ie hum-árias; :'Q CouSq es't6r'i6 11Q' p6ss!vi uC�Clor1'a,: en ro o .CQf1 . 0

. 1st rlCb-SOCIO,OGICO,
O FUNDO Automobdístico:; Pa!ace; às 81'S'.: Prefeito Ac�çío no,tên:cia nestai".era Il,uclea,r dade e 'aco;"odamentó do �orpo_'cdQéeni'e;:ó çausa es está na r�zão direeto çkl olie'(9sã() ou da 'inhigraç60

Fi��CO, lig�ldo a As�ocia,ç'áo, dó� ISântiago; Adernar Gonzaga,. ':e 'sáo pr,opo.rciom,is a súas'res- tarid no, fato qe qu� 'a"uni-v,erSiddd� ;çÇ>m�ç'óü di:,ror.,. �os, se.u:? profe&�ores,
, ; '" .' 'ponsabilidades".�· ciódO,' desde seu�' prin�ípios, cqm ensi�o e pesquisa' ,.o Professor' faz a ·Escora·" N'óo Yice-versCl,Servidores· Públicos, .'na.· p'rú.xi- C,omte, Annàndo Gon,zaga.. .,

� I '
", '. .

'

Duvida o. relatório de qü.e dissociados, completarn�nle, do. prócesso de desenvoJ Sócwtes, _. e era S6crates;' trabalhava SCeJS a'll
E1<l quinta-feira, ,reunIra ,seus a influência soviética na.

vimento brasilei�o. nos, debàixo de �mq Çirvore,\em Depà�tamentos'+- '1. "

E",;TCONTRA SE I- C
Asia possa tornar-se <;ufi.-COnll'lJ.nuntcs,' par(ii ent�'ega� os

.

l'f II : ,� neS't'\' a-:-, cientemente forte par.'l �í�. De ac6rdO. Não só isto, Mos támbéin i.sro" Se,m Congregoções. Sem Faculdades, \. \

prÜ'ne]:tos :::mtQn1oveís dó l'ef-e.r'i- J pifaI, 0 ,Engenheirq _'.- Dr. Erle·,. tal' ,a estabilidade, asÚiticá O que estq a,niqqilámr'c?, d ,.L!niv�rsidqde �:r.asile�', .Co?,pequeritemel)tq, a Universidade' B.r'mq,eiro,
do P]e.no. �E� t.iIhá·' ·boá".'hbtl<.tlt·. \ mis Gomes :da Triângulo. 'Nc, na mesm P�PP?�Ção em. que ra não são,ppenas' causas extrp�muroS,� Corh.ô cdatu� dep.ende':m'iJito menos de re'fon:nas ria 'sU'a �st'utlúa.

. I '. '. ..' .,'.' , _, . .

' .'.
. . '. '. '. :tfeta a establhd.ade euro-

ras humana,sóta,cadas de 'm.Qlé.stja� g':rayes', ,efó,s.· car�,. ,t écnica do que réfo.rmos ,no... �ua vida funciona'. Me.-'.par::l os in.léressadoê'· <Um, Ca,lT()' "Amefican Bar" do Querel1Cia péÚL A influê�cia soviétiéa' -

. ,"' " .. , ,'".' .
"

'I .

regam dentro de si;, 'intra-��r:os; nos 'suas :saJas .?
"- nos reformas nos Depqrtamen,tp$, nos Congreç:aç�s,será sOI,"teado. .�'

.

'

..Pa13.c,e, ,.' conversava., co.mo' '0.1' sôbr� o \V"ietna,me, d,.O, ..N,orte,. .
, ..

., ,. , ..,
. ,

'.:'
. '

.

.... ..'..
'.

.... observa, fOI maiS' hmlb),Cia, rios seus co'rredores, '0 .Órigerti de seu>:: i rre'ri1icl,3v.�1 nt- e ;,nas ,Faculdades e r:n,oi,s reformas na .vontade, i,19,l:e'�
:'

.' Rom.elL MoreIra.
.. ".. do' ,que f:l., que a' maioria· ôoá;' hilismo,. ,,' I,

.
. .

.;: .'

.

, '? profi5Sion(::J'I;.� 11'0' dmo rpelos' olunos;; das criofurqs'
O • INDUSTRIAL E "SRA )bservadores poderia espe-' EntFe êsses VICIOS a�raigad�s. nái r.1oSsds \Aí';v;,;'r�" q'ue ib, dentro d�vei'iãrb frab?lhar �". '-',-

.

Márina" ArlinQ;Q S�negaglia>e ,o j
Tr..r':. J '

, 'sidade;", e�pb.rítr_Q-se-'· -(ybr' exemplb-'� 'j�stitu'{dí6 dr :.1-'- -. "Um', pouco. menos de te!;hiCism� "í'mpQstô é -màíi
casa] júlio 'G�llçalves,. j,antavarr bé�n ��!�nt;-OVi!::�C�tld��:�'.

'

c'rô;'ic� d�s '��h:�dra'�, cj'ue,' cútam�nte, !�0�ti�'�9'réi d - muito'ma'is mudança, volunt�rio,: dê- co�p6rt!.)rq�n-
no'Bràseiro."

. ,'.

" em suas ;relaç6.�i a longo
�
seri o céIUki-.rt1pfer 'dá ·orga,ní,z'açQo inte;ri1Gt�Jdq� 'F,�- >, tQs�,: atj�t�\Jç1,es"i;,d,í.viçj,::,a!s�.,.. >� .

'. ' , .';,. ,
.' """,,: , .•:"".J.J.:

"
"

.' ',\' ,prâzo com a Chin,a Comu- culdades.,. Os regentes,d�, cáte'drqs, reUh;�()S' tom' .' A tarefa ôe "'echJC,,?r' o :edl!_codôr': te,!de,,? t-Qr-
nlsta - diz o relatório.· Congregaç6q C:;ontinu.am �eridó d��':in5tância' �dprêr',ci nor:-'se 'ext'remamente &fícil, complexa' e in{ç!.t-Çl,' A"Em termos de prestigio e

em que se çJeéidem tôdos' os 'q'LJe�tões,' por mái�':pdtfi- situ'oção atual' exige umb nova �Réçie de prepcroçõoin�híência" - acrescenta _, < • ,

culares ou especial izadas, quoe se,·J·.am, Os titula,rés' c' J') do edUéador narq seus papeis soc. iais.,' poro 'q' lH'� êle"a União . Soviética, tanto. ""-

Como principal potência CO� cótedras, g�aç�s à posiçã�
'.

privile�iodo que lhes ê :JS ,nõo �ej?: reaUziqo 'q c�)n'di�ã-p. de r(le�o i!,st�,} "I'lent�mUIlist.� 'qua:�to como Est�', seÇJurada nGs�Fqçuldad,es, goza:m' oe ih(ui'leroS rreL'�o no entrechoq'ue de intei'êsses e, conflitos soeia:�1 (.3);
�lo, perderá mais do que os· gativas;'-e .têm:podêr' absdhito s:ôbre' seus -auxiiiar3S- BibliografiO:. \"
Estados Unidos; se' a China'

. , .
'

'

.
.. ;

, , que admitem dLi d-emite,m �egundo críterios- peSSiY:'iF': 1 --- Plano de Refo)rma dp 'UFSC, pág,. 43., ..Comunista ésta:be�ecer-se C:Y-' .

. Uma véz., emp·.o..s,sodos nas suas: co.···de'iras,. '0"s.c6,t,edra-' 2 - Mario Jose J, Wer''''b€, Grandezas e mlsér eis domo uma grande. potência, _., .. ,

por direito próprio. Miiit:ir>' ticos tor-I!am-s'e""s�us 'propriefó-r,ios'� de maneiro C!'Je ensinó' bi-asileirb, .",
" :.'}.' "

".

mente f�lando', Ulpil China! nõo seria, �xógéró' afi(md� '�Griipd.rêrt,�sê" 0'5': FdcUiCI J� Dif. Eutopéid do !Livt�,· 1963, págs, .195-196,"
t,. '

poderosa sera
..
um pE'rig6 des, 'ant�s de .catedráticos;: (:fô Q4.e p'roprlón,�r.tê� d�' ,:3 _._. 'PICmode Reformo. d; UFSC, pág: 27para a�·tJnião Soviética múi- cátedras (2).'" .' .', . ,; �.

. :' t
:. , " ;:.

4 ._'_. Idem, póg, 45,
'

>,to antes depbdet �cpr�: 'v! . ,
. '.' ......, ."

, . ',." ,.

sentár efetivan'Íente lima A Urii.v:er�idàde .Féae�àf·'8�',Santa Ca-t'à'ti'na" vai' 5 _._. ,P.ietr'e i=urfer� Educaç30 'e Vidà, Editôra '(dzés,
aminçá' ;pará ÓSE�tadot ejin\ina/ todo�,:as;h1;I���q",S'L:1Ô"'e$�r�tç'�b'téêf,ko�ff;n 196'6, 'pÓsi.�9?·, /:. j,�': c. ,", ? ,.

""",., ,;'Unidos.' ciqnál, ';�orr:,igihd6,� víci,os .�, 'â'H�iiq;.�:ín\t� 'é :éxfJâ�íl1��: 6 -,-, idem� pag 56, ,>< .' .

ros: organização' flexívél, em contraposição à atlla1 7 _.-' Pierre F�rt�r, EducaçÔo e Rf?flexãér ; Ed-itôra Vo-
. cigidez das Fac·uld,ades e· cur�ícu,los; uma ar9aniza- ,zes, 1.966, pog. 13

-

,. �

ção dinâmica, paro não cair na estática dos organis 8 --, Florestali Feniqndes, Educcíçõ« e SociedcÍde, .�0
mo� vigentes; espírito de' unificação, evitar;do o pró'- Brasil, Dominu:; Edi�ôra, 1.966, 'pog"> 544,

Radar na Sociedade

, A SENHORA ê:��;�é;ll :Sóu
za, em atividad-es 'p:na o'·Chá das
ASd1éi2S que será 'realizado w'C
xirha quiFlta-feira, aS ,16, 'horas

_'-,-_';"'---

Nós rlão. va_m0s f�c�: :nÍasciua?'às/só' po.rque vencÍemEs, e'rn apenas uma sé�
i1lana, 6Q % do edlflc,O O A N I E L A

..
AfinaI de contas" vender apartamentos,

sem éntrada, financiado em 12 all0S, com prestações a partir de NCr$ 260,00
i1!'ensais, não é vantagem nt�nhl.lma., Mas, �stamos satisfeitos em poder .colo�

'. car à sua disposição, apartamento$ da mais alta categoria, em ponto centra�
lissimo, e com a garantia da e�1rega clas cha�es em 22 meses. E. mais sa

tisfeitos ficamos, ao poder lhe Informar qu,� ainda temos alguns apartamen
tos' à venda.

construçõeS,e empr�endimentos imobiliários s.a.
felipe schmldt, 21 .... 1º andar

!,� ;

-"1

1 Máquina
de llüviu Roup�i.

Vende-s-e uma máquillÀ i;I,c'
lavar roupa marca Alva S1- .._'__...i..--."..' '

'.
------------

�g�J�frJ.!EDivergências entre árabes e o (remlin
----. o jornal oficioso egipcio I/AI Ahram" publico

um e.ditorial (;m que afirmo que a URSS estó pronta

para ajudor os �abes, mos nõo para enfrentar uma

_guerra' atomica com .05 EUA. Acrescenta que os inte-

Jj
�

resses soviéticos e' árabes nõo estão necessoriamerct-e .

:.:J� em harmon'ia, "pelo menos em alguns setores".
O editorial, escrito pelo diretor do -jOr'nal, fv.o

hammed Eykal, sustenta q�e Alexei Kossigin e Q pi e-
sidente LYndon Jonson concordaram, durante: sua

reuniõo em Glassboro, em "tentar com todas as, .su
as ,fórços impedir que a crise do Oriente Médio iO-'
mosse a forma de confrontaçõo direto entre a -UR,)S
e os EUA

Revelo que, durante suo visita o Moscou 1'010
após o conflito armacjo de junho último, BoUmedic;n
ne declarOl� aos dirigentes soviéticos que' �s revol.J
ções nacionais estã6 sofrendo golpes sucessi'vos ia

"ne,ocolonialisJ'll9, norte-americanÇ>" e que 'os órat 2';

sentem que q coexistência pacifica "tornou-se ur'o

carga que está prejudicando" seus movimentos revo

lucionários. Acrescenta ,que O!;j �viéticos responc �
.

ram Çl Boumedienne: 'Qual �ud opinião d respeito !fi
uma guerra atômica?".

O diretor de "AI Ahram". cifirma que acredita

que Moscou ofereceró apoio aos países árabes leva 1,

do em conto a importância da amizade árabe, mlf.

também porque se êsses países capitu'a;em pdd�rl30
servir de base para um ataque a URSS,

Declara também que, se Moscou deixaSSe dE a-

Repercute
litO mundo'

poiar os arab€!s� 'perderia a confiança dos países em
.

desen-,.:olvimento e daria Çlpo'rtunidade à lhina comu

nistq de "aparecer ccxno o nerói inconteste dos re-

voluções antimperialistas",
ALr:J;'ERNATIVA PARA MOSCOUacôrdo

de Genebra
Depois ,de �ustentar qLH! a URSS apoiará os paí

'.
ses arabes, "pelo menos 1'\0 medida do póssível",' o
jór�al, ajunto:' liA polftica n6rte-amer'icqn� de' de�en
cadear conflitos locais em que' se usam arm�� '�óA
vencionais deixo umo única alternativa C) URSS: a

de U�l passo paro o çonfl ito nucl�ar"� S�sten-t() q�e' ,

essa é o razõo pelo qual os EUA puderam 'entr Jr -em

aventu�as milit9re� n'a Vietnã, 'Contra IS revc)' u(ões
'no Vietnãl contra os revoluções �acionais no Asia e

•

na Africa o contra os qrabes",
/ Afirma logo qdiante: /'A URSS não pode 1Jez:nc

necer inativa ante a agressão 'oos Estados órab,:s, pc,
réni cabe q nós' a 'principal responsabilidade, ;) lUC.
se trato de nosso destino e não do destino de ou

(Cont. da 2" Ilág.)
Opinião dos Liberais
Por � sua parte, os liberais

acham que a apresentaçãó
do tratado é uma medid;t
,positiva, dizendo que agora.
é llecessano concentral··r;e
especialmente na solução tIo

problema dos controles. Se,
gÚlldo o vice-presidc!lte do
grupo parlamentar do FPU,
se ,se quiser que o trataflo s{}·

.ia- um elem�to fumlameIl
tal de dlstensao, "deve-se ob
ter, por pal'te da,s potências
nm;leares, a garantia de quc ,

não se servirão de sel,l 'po-
.

tencial atômico contr.\l. outrllS
Estados sigl1atá�\ios ou COblO
meio paJ.'a exercer pressõc;s."
O FPD mallifestou sua cren
ça em que o acôrdo não imo
pedirá o desenvolvimentu
das investigações nuclcm'?s'"
e a aplicação pacífica da e

nergia .a;tônúcas�

ti-OS",

Finalmente, diz Ç'jue "a 'destruiç60 cja arr iZJd,

,arClbe-soviética'" era U(l1 ,dos objetivos da /lon e!;,scJ..
'americana'-isr,aelense do dia 5 de junho" e que os o.:

tros objetivos eram "destru.ir o regi':ie progrtssist,
da RAU e criar C?bstáculos ao processo d� unidC'dp. é: .'

rabel/.
Há alg,uns dids, Mohommed fykal publicol' crt

90 em qu'e defendia LIma politica de rnoderaçõo cor.
relação' aos EUA

" ,
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A diretoria do Santos Futebol Clube enviou ofí�
cio à. Cornissôo Centrei do Cinquentenário de - Tció
comunicando à impossibilidade de cumprir o contra

tÇ) para a ef,etucçõo de uma partida amistosa no dio

_ 2419167 ..Alega o clube santisto compromissos do

:C.8.D., nesta Oportunidade. Vejamos t1q--íntegra,o co

municação santi sto.: Ofício no, L923[67. Santos; 1'4
de-cpôsto de 19ó7. A COMISSAO CENTRAL DO CIN
QUENTENARIO . DE' TAlO. TAlO .k- Sento Cotori-

-- X Xl X x--

Em vista disso, os responsáveis pe'la vindo do
clube sa�tist.a a Santa' Catárina, concordaram CbNi

a transferência dó dat(� ficando assim o jôgo San
tos x Combinado Olímpico-Palmeirãs, po'ra á,dia 10.
de outubro. A Comissão Centrál do�Onquehtel1oiTG
de T.aió, já fretou um avião DC"3 dei Sãdio, pqra

'

o

tran'sporte do delegação santista, pagando a eS1Q

empresa catarinense, a importância' de Ner$
2.950,00.

T ;.

--x x x x

Continua rn_arcada para o proXlmo dia 24 de

setembro; do raio pau! isto de J urubatuba" {J competi
ção �emística denominada FORÇ�S ARMAD,AS ÓO
BRASIL,. patrocina�a pelo remo pà'ü'fistàno. 'S,erá ,um
têste exéelente 'para o. !1ôvo impulso 'que vem conhe
'cendo o remá de�São Paulo, justomef1te quando s@ .à

proximo a disputa d� Campeonato Sul Amerkano
( ,

,
.

que será efetuado em Uma, no limi.ar do ano de, ..•

19,68. Bot�fogo, Vas�6 da Gama, Eldm'engo est50
com suas presenças cissegurados, devendo 'Santei Co
taril")�, Rio G. do Sul, Bahia e Pernambuco, tarnbéin
se f$lzerem repr.esentar.

" (
--x x x ,X.-·

,

Com .'0 ,rifa de um "fuqui" zt?'fO qui.lômetro, a

'�rreto�ia do Perdigão pretende 'reali:zar IJma
. grande

promoção, na capitôl do Estodo1 por QCGlsiõo da par
tida que sustentará contra o Ferroviár4o dó .paranÓ.
pela Taça Brasil . Os bilhetes Gustarão NCr$ 5,DO,
estando o Seu I.ançamento previsto para, o primeiro
dia de setembro.

'\
--x x x x--

,

Continua a ,diretoria do F'igueirense empenh,cda
na co�strução d� 'seu estáqio, qLle dia a dia' vai 90
nhando f,cirma. Novos lances de àrqu(bg�cadas 'sur-
'r '.

girão e com os, trabalh03 de cobertura ,a serem Inicia-

dos e custeados pelos poderes públiCo's, o Figueirense\' ,

.

estará assim em C9ndições de r�alizár grall'rdes eSpe'tã
cuias em sua preço espo�tiva. Depo'is, 'Q t�de dê :nu

minação será outra conVErsa ..•

"" "

"

'_ �

_' 'I"

".;'

--x x x x-

Num gesto altamente elogiável ci diretoria da

F.C.F.S. vem de designar os treinadores Rózendo >Li

ma (dó Clube Doze) e Oswaldo Olinger ,(do Paineiras)
! .

para organiz.aretn a seleção da capital que participa
'rá do Torneio IVO VARELA. A indicaçõo é dasl mdis

" \ '

justCls, pois Rozendo c Oswvaldo, tiveram ,destacadas

atuações no certame regional dirigindo seus resp,ec
tivos clubes, ,autênticos campeõe!;. A designação 'foi
registrada através da Nota Oficial no. 30167. í

/

........

I
I

I

,�
l

��n:lv ...

1:. A" . \

.
A equipe do Padre Roma, desta Capital; ,esta'rá

hojejoçondo no vizinha cidade ,de Big�wçú contia, a
.

fbrt� equipe do Biqucçu At.ético CI'Libe" uma das me

.Ihores equipes -de nosso vartea.

A delegação padré,trt?n'lrense, deixará nosso c�
pitol' <Js 13 horas em. ônibus e�pedalf- e seu treina

dor Osni Ferrari'ainda 11QO formou 6 onze titular êj'lje
que .não venha, a sofrer uma v

goleada; já que a dísparl- 4

dará .combote .00 BAC.

dade de fôrças é evidente, Por seu' turno, e sequndo decloroções de s�u
trinodor o popular Torího, o BiguãÇ6 Atlético: ClJ'lbe
fo-rncró com:' Gilberto: J.rapuqm,

. Laércio, . p�
Edgar" Izair e Marc0s;. Mareio, .; Dê'gó, ,Aif.tôfl e: A'u'�

gust:o, contando ainda com Edson, A�óçib, e, Anl�Plió:

A equipe ao Figueirense '=l.

estas horas já se encontra
na cidade de Criciúma, de

v(md�,. à' tarde, saldar' seu

compromisso ,

na segunda
rodada- do returno do Est,:1.'

dual de F_úeb61, entrentan

do o lídêr absoluto dó Grei,
pó 1'T:tógilo· Melo", agora

separádo qlJ.atro pC'ntos dos

vic&.l,lderes ,que sãú" COl11e�'
ciári@" FeL'oviário e MareI

lio Dias.
o nosso "Furacão Negra"

( ,

'1
.

r

que, ,domingo 1.1 tnlO, ,8,0

p,erdel' pa 1'a 'o C2 rIos Re

náielX, . êonLíluou. a marcha

para trás, marcha essa qu:�

riã,o sof�eu interrupção Ç!83'
de' a rOdaC::a inaugural, vai

ter que
.

lutar muito par:).

"

Aliás, o alvinegro já sotrei

marcador dilatado para' q:',a
dres .de Categoria ihferior ?l,

do . time da terra do carvã i,

corno .o Câx�as e o(Palrnei,'
tas, êste no "Orlando 13c",r
pelli", ambos par. 4xO.

Mas, vamos torcer pe'.D
êxito dp <Juadro agora

orientado ,pelo competen�e
Nelson Gal'cia, ésper�8.ndo
uma vitória que certament3

repercutirá em todo o Es

tado e será a desforra em

alta dose aos 2 x O que ne;-;,

ta Capit"ll lhe inIlingiu ,0
p'elctão &..tleticano.

DE'Z- l}lSCII��t]ES lPlltl AS DISPUTAS
DO

.

T[EHUiEI�) IV@ VAEELA
Nada menOi:; do \

(�ue' dez

,seleções regionais S'3, inscre- .

veÍ'am para às dis}lutas do

Toi'heio IVO VARELA,
díspy.�'1â:o alÓlttalrriette sob

o pa't:t-ocÍIúo da própria Fc-

'deração Cntarinense de Fe,!'

tebol de Salão.

F1.orianó,)(ms, JOinville,
Blumenau, Brusquê, Lajes,
Curitibàhos, Criciuma,' S[VJ

Frahcisc'O 'do S\il, It�jaí e

R.io ê]:@ Sul, éstât8;o bom

s'élis seledonadôs� lutaml�)

pelo título do torneio c�e

1967. '

Tendó em vista o grande
nÚmero "dé Patticip;;,íltes, 1'S

solveu a 8l.ltH:lade nalcnist�t

dividi): o certame em tr8s

zonas; servindo Florianó

polis, Blumenau e .Toinville',
comi) sêeles elimihatória.s de

ofide .sut'gil ao, três eamp(lões'
.pará tlímã deciS:ão e'ln turno

e returno eFn lücaiG a se

rem posteriormente fixados,
depehdendo das eliminató

rias.

Na chave A - que terá

por sede a cidade de JÓÍll

ville, estarão disputando a

classifí.éaçãO 'as seleções de

Jo�nville, Btusque, e Rio do
,

SHl.
./

Na Chave B - que terá

por lGc;:tlidade a cidade d8

Blumeriau, estarão 81').1p9-

nhados ,na luta 'Pelo pas-.

,

'
. -, �. .,

saJ':>orté às finais, as e(:!uipes
de Blumefi�u, Ita:iaí, ,: e São

li'r:'ll1cisco . d0 Sul.
.

Finallnente, na Chave C
- que FIGlrianõpolis, sedIa,

rá, teremõs os seleciona'·

dos de Plorianópolis, Cli�

ciuma,
.

L3,jes e Curitiban:Js.

As eliminatõriâs 8er$,0 hJi

'CÍ)'idas no" próximo dia !l e

,10 de setembro, tendo pClr
local a cidáde. de. JoinviUe,
prolongando'se até os

.

dias

23 e 24 dê setembtQ, quaL(
do estão serão cGnhecie'l 'IS

os três �campeões de sua,;;

respectivas zonas, IDlCla'l·

do-se entâ{) S:t eta:pa final.
I

A 'ARIEl EM rDCO

FIAi\'IB'liE8lA DdNA CLA

RA 'X CANIELA DUTRA
F.C,

.

(]i ,gl'Íunaio do Capo.fOi:ri
Ilha f;C. :em Capoe1.ras, ho ..

je a, farde, será pElco ,do
sensacional cotejo entre as

repr:esentações da Fiambrei,

1'� Daná 'Ctàr:a e da Catmé

la Dutra. F.C. formada .

por
funcionários daqwôla M.a
ternidade.

Clara, já es�a10u, sua equi
pe, qUê ,<.1ss1n1 se cor.:�titui}'á:
Djalt'íla '� Saulo Osni-

Manoei 1 ê Gilberto - Ma

noe} Ii e Ocimar � Didi .. -

Luiz � Oodofi'edo e Otiva)·

do.

Haverá preliminar entre

os quadros suplentes de aú�

bas equipes, com início.

,nl;"lrcado para às 14,00 ho,

raso

SÃO JOSE F.C. X
\
AZES DE OURO
O campo da 4a turma do

Abrigo de Menores será paI,
co hoje a 'tarde, ,de uma ex

celente )?ar'ttda de fut-ebo1,
reunindo as eq�üpes do Se.o
José F.C.

H!J.Verá preliminar
os times suplentes ele

entro

1S P'EL'EJtIS 'DE ,HOJE ;�PELO I

'E�TADUlt . UÉ'" ·FUTEIO:li
'� Nestá capital: Avaí x Pró;:;·

perB.
Em Tubarão: Reteílio Ll%i6

x America
'Em Itajaí: Barroso x P2r

digào
Em Joaç�ba: Comercial x

Olím:picb
Grupo "B":

Em"" Criciuma: At1�ticl)

Opel'ário x Figueirensei
E� JoiriviUe: Caxias

Fcrrovi-ário

. '\
Em Bi'Usque:

.

Carlos' 1';>,e-

dmx x MaTeilio Dias
;

,Em. Lages: ÍnternF\cional x
Comerciário
Em Blumenali: PalmeI-

Tas x Cruzeiro

. Há jôgo de boa marca,

logo mais, nó esÚ'td.io' ".Attól
ia Konder". que está. apto
para receber um público
condizente 'com a importân ..

da do espetáculo,
O AV!lÍ enfrenta o. elenco

do Próspera, de. Críciúma,
que' está muito bem creden

cíado, mercê de seus desem

penhos - que os colocaram
na r)laçã6 dos times de boa

cat-egc;riía do Campeonato,
estando sit1i'l,do em quatro
lugar no seu Grupo; separa-.
do quatro pontos do time 1'.'[0 onze local, corno r

ela Capital. Êste 'vem se sabem, o goleiro ,Jocel,
conduzindo com acêrto sr",; zagueiro Zilton, o "ln
a -órientacâo ,de José Amo- campo" Rogerio I e

rim O, ainda dorníngo, dianteiros Cavallazzí e

atuando anírnadc pelo feito geria II são. as figuras
'atrterior, quando derrotou) (J maior destaque, merc�,
.více-líder que era o Hercí- suas atuações na temp0t
lio LuZ., exigiu 0 mãzíroo tio OH'J. curso, tendo ainda

\

:Perdigão, chegando ao pon- mentes quase do �lQ
to de jogar de igual para nível C0111.0 Márcio, !lo
igual COll1 o' 'Caarpeão ,de 'Gfi do, Deodato, .Isaac, Ma
que" p8ITGU bastante para 10- Nilton, !to, Carlos Rob
var de ·vêtreida. o cotejo d2' Nazartldo.. Orlando . �e
senvolvído em seu . chão; milton. O' quadro patá
pelá' escore mínimo. tarde, ., salvo alteraç9�s
6 PrÓ�pel'a vem de uma. i::�rá ser êst!": �IocelYf i

bo& '>:�tÓtia S:0bl'G o Barroso, ciO);' Rona,ldo ,(ZamBI
J-Jela. contqgem':' ele 2 x O, o, '. Deodato, Zilton e Isaac, • 1,0

,

hoje procurará confirmar ,8. noel): RÔgerIo I e Ni
vitoria. do turno, quando ?s- 'Rogeri:0 ü; rto (Orl�nd

de
-

Nqzarildo) . e Carlos R
to.

\ r
Hojel 'efln Cricf�ultUl

FIGUElUtENSE [a,ij'ER '�njaPBEENDElt
na'.' Reportando-nos ao ofício no. 1.3121'67 de 5 ,de "

maio de 196'7" levamos, ao conhecimento desso-zliq
na Comissão de que, dicuite dos cpêlos, a nós ende
reçodos pela Ccnfedercçõo Brasileira de' Desportos,
através da Federação Pauiista der-Futebol; já .que de
verá realizar-se no Gucnobcro uma partida' entre se

leções Paulista e Carioca � não é possível 8 exibi-
.

çõo de nossa equipe no. dato cprozcdo ., .Er.trettJntõ
desejando manter o compromisso ossurnldo, �Q.ma-ri1Qs
a I iberdade de fixar a data de lo. de outubro pt6Xt�

.

mo,- poro a reolizcçõo da referido pcrtidtr; na'.' cid'ode
de Taió, e, dentl'o das mesmas condições' estábe�et:l�
das no ofkio supro citado. Esta diretoria quer- rés

guardar-se de possíveis mal-entendidos éám :0 ad::6-
I'neríto agora verificado e justificar-se tendo em 'vis,

ta que ó partida entre Cariocas é Paulistas, pl'omüvi
_da ,peta 'Confederação Brasileira de Desportos,' é �'fe
tJ.WQg em razqo da presel'1ça dos membros do FUN�
DO MONETARfO ·INTERNACIONAL, na Gutll1óba
ra. Atenciosamente -- Deputado Athié Jor(1e Codry
Presidente,

'bfLS agi'emiações.
O quadro presidido 'P'319

popular Hélio Vieira, apôs
a derrota diante, do Gruze!.

TO F.C. por '2 a 1, f"1rá en

trar na Unhá de frent� ().

eiJ.díabrado Palmeta, que no

domingo últimQ não jogou
motivo de contusão..

�farc:ílic Medeiros' trilho.

Rua Deodoro, 19 - conjunto .2. -
\
Fone 25-82

PRISSEGUIREMOS A CAMPANHA DO
ESTÁDIO \ I

Já não temos mais du,vi- há muito,' tendo sitie a Íili

das de que sairá mesmo o que a estabeleceu assinada

estádio de que tanto anSeiUll1 'pelo sr. Celso Ramos' quun·
ós catal'Ínenses que poderão "\ do à frente do' Executivo,

á.ssim, coloca·l0 ao 'lado da com a. finalidade de dar te·

p0;tte, como cartão de vis:it" qlrSOS as obras sociais.
.

O

governador Ivo Silveira, em

entrevisfa à imprensa, vai

prop�r uma emenda à lei Ue

maneira que :ao loteria venha

à beneficiar também aos es·

portés. .' '.'

"O Estado", .que lançoU fi

Campanha para a construo

cão de estádio, vê com �;t.
tisfação que suai luta está éu'

lhendo (li; frutos d�se:jatl,o.,
pelos esportistas 'que nãD

podem e não querem. ver "a

cidade e o Estado continut\l1

do fora das cogitações.,' {;;'l,
confederação brasileh·á, ''d;�
vulto do futebol nació:p.al, 'és·
fá. para ser cÓricretizft(!�,7�o�
mo acolltccell no últi,nio:fyr
neio "Roberto Goines ��di\o
sa", quand() gauchos c tm-
,ranallenses, os 'nossos viti

nhos, nos fizeram sumir 110

mapa do 'futebol brasileiro.

i!l ,.Ir.� • , fi '- ..J f'J.. inSil1l.JànteS.
,& !liOe. �.s:po:t'hva taUa�nUh ue "r!CUlma Lo{;jo o um minuto, Cláudio, bat<2ndo mui!

,Àij'radece ·a� fi!anll$ngo r. C� de Capoeiras' 'na p'clota Ico�seguind� aninhq-.Ia nas' redes c

�>, .�
,

dos ao arqueIro Munia. .

-o Sr. �rold'o Simas" digo existência do Caxias" tão Contimra muito_bem o Di reito e logo após
nissimo Pi.'esidente da FLA· imorredoura recepção 'e és- quisto dó primeiro goal há uma sobra de bolo n

lY.[E�'fGO FUTEBOL CLUBE, hemOS convictos de que l1ãü defesa chLltando, nbvamente Cláudio, parei (i,

de CAPOEIRAS, recebeu o teremos outra igual.
a partida e dar cifraS definitivos 00 marcador

seguinte ofíCio da SOCo ·�S·· A família "Flamenguis1a"
PÚRTIVA CAX\IAS, de Cri- nossos anseios 'de vrna vida DepoiS do empate ,os duas equipes pare
Ciúmà: repleta de glórias e que esta. estàr conformados com o resultado, atrastand

dedicação pa:ra com os visi- 'êste morivo, O jôgo, até a'\seu término .

Cddiul:m, 17 ele agllsto de tantes, que para nós no aI-
., Formou 'o equj�e de D-ir·eito· com: Edél

ge, perdure enquanto éxisfir
He''I'tb'r ..._.. t,gídio _. Claudio. _ Vinício e Nels.Ü' "FLAMENGO". -

A essa inesquecivel direta: \
A Odontol1ogia formou corn: Murilo

ria comandada por êsse 'ateli Romua'lldo _,_., Borges e Sérgio.
cioso e dinâmico presidentl'� . Ju,i,z: EDIO NUNES DE SOUZA com bôa at-lJOç
nossas congratulações hnpe- N� preliminar venceu, com rel,ativa .fac
reCÍveis. '.

E' ,Ie' ItI
a '€sq14odrQ dó Famácia sôbre a conOl"l1Ia p

Em nome de tÔ,da a embaI-

xada "CAXIENSE," que mui- vágante, màrtador de 6 x 3.

to comenta as receptivíua-. __..J_"_:'_ ,

des por V. S.as prestadas, as =;;':_:;;�:::'i::"':::';::.';;;";:;�:::";;'=,====;;:::::==;::::�=====::a;;:=:;:::;;

'nossas relevantes estinlas e

cordiais aprêços.
Saudações Esportivas.

Ant.o ,J. Dorvallno - 1.0 Se·

cretário
João dos Santos - Presi,

Os 1iltüllOS pronunciamen
tos de figur,as do esporte e

da política estão aí l1ara en,

cOta.jar o govêl'no do estado

à levar a cabo a empreitada
.

Aliás, o deputado Cclso Ra·

mos Filho Já apresentou
indica:ção, 'aprovada por una

,nitnidade dos seus pares V:l

comissão de Justiça da As,

bléia Legislativa, que vai

ser, se ainda não o foi. a'J

chefe do Executivo barrlg'a
verde, pedindo o funciona".
me1lto da Lote.ria do Estado,
a�lm de que, com os seus

recursos, faça·se erguer ê:�

te m01Íumento dos esportes
que, indiscutivelmente, irá

dar rumos inteiramelte nos-

sos �o n'Osso tão depaupera
do espoi'te das multidões

que é o futebol.
A - Loteria já está criada

arn ...

19;G7.

Ofício: N.o 33167.
Senhor presidente:
Prezàdos Senhores:

Pela grande acolhida a nós

pi'oplli'c.tonada 1101' V: Sa.s,

quando da nossa ap:resenta·
ção nessa cidade, e por "eu

titmós o calor da grande a

iniz�de consegUida per:mte
essa .Vibrante agrcmiação, .

Vimos através dêste extel'

lliIir os fiosSoS melhores a·

gfadOOUl'lentos por tMa aten·

çâo e" dedicãção' a nós dig

pendída.
.Janiais tivemos, durante a

Prosseguiremos.

dente

OS VISITANTES

o conjunto que ora
visita possui elementos
alto nível técnico, CO
Nelinho, Acíoli, Jorge,
lia, ,N·orc:1.estino e ROba
podendo, salvo mOdi!
ções, formar com Jerry;
ge, Danda, Acioli e!oi'
.Nelinho :0 Sabará;'
Nordestino, Hoberto e

líno.
_

OS I,OCAlS

-x x x x--

leremos nos próximos dias 2 e 3 de setembro 'O encbntto múito prome-
,

'

, .
. te 'ó's aficic'nados do espor,

a inauguração dos melhoramentos do estaqlo Santa \

'te-rei de 'Capoeiras, pois
Catarina, com urna grande atração� ContQJ,\emas <1:0m ambas equipes estão emba

q apresentação das equipes de basquetebol e futebol ladas ,pa,ra aprese:ntar I ao

forcas do desporto da ex capital do república. Assim ,público. um bom futebol,
.

�

',' . . prinCipalmente o auadro da
teremos um gror.1de açonteclmento, com outrQ gran- F' b

.,..

D
.' c' J

•

'. .

..
.

/
mm tene

-

ana .ara que
de a festejá-io. vem se despontando no se,

. 'C:'" c:
__

.

X X X X - tal' varze<;!,nõ como )uma boa
h ' , "

•• ;. /

Hoje; à noite, serão conhecidos mais quatro ft agremiação.
.. ria listas' do certame estadual çle futebol cle salão. Da O sr. Ailton CamJos, téc-
�",. nicO da ·Fiambreria Dona

'ióno 3, Florianópoli.s e Criciúma, com seus campeões
da divisão especieil e ,juvenis ;estarõo) em confronto.

'

Pela zona 4" teremos em -Lages, os campeões i;.J,jeà�
nos, curitibanenses e �caçadorenses. Conhecido sos

quatro finalistas, o enti�cide s.aIonista irá prograr,nar
os semHinais para os pró�imos dias.

tàbeleceu
3 x O.,

o. marcador

A: A.A.· RODOVIÁRIA JOGA· HOJE·
�
,_

1MBITUBA
Hó pouco tempo, 'com a boa. vontade_ princ

mente dos rapazes da Agência da Emprêsa S
Anjo da Guarda Ltda., desta Capital,. foi fundo
Asscciação Atlético Rodoviória, equipe que .já
rece bem nos meios esportivos da nossa várzea,
mêtendo muito em breve equiparar-se dentre as

Iflores do 'hosso futebol menor. �

Hojê, á ·I;)quipe comàndôda pqr Pedro For

tal estarQ jogondo em Imbitubo, contra a equip
Santo- Anjo ,de. Tubarão, numà melhor de trêsl. � \

saber ,que.n: ficará de �osse de um lindo trofé�

que np 'primeira partida reolizada em TubçJrã
equipe local venceu ,por 3 pdntos contra 2, a

áunda! .realizada nesta' Çapital o equipe da

Rodoviória ver,ceu catecoricomente por 4 tentos

. tro. 1 -
,

Reina grande expectativa na cidade port
de Imbitt1bà, em tôrno, do referida pelejá, um

que ambas .às equipes apresentam bens valôre

futebol vdrzeano ..
,

A equipe da A. A, Rodoviária deverá

sim: Corlitos, 'Milton, .Poeira, Eli, Lezinho, Da

I, Pinguim, Rubens, Damasco I!, Otávio e Eleio

,tando ainda C0l11 vários .'reservas que acompan
a Rodoviária. Parabens e feJicidades lá em Im

1:>0.. j

Isola·se a ,Fi�osdia no primeiro pôsto
por MARCO FRElt
"

qia 24, quinta-feira, I-:ouve mais uma

pelo, saloriista universitário. DefrontGrom-sel

·Iogia x'Di.reito· e 60 final dos 2º, minutos o. pi
àcusóva· 2 x 2.

...�
.. Pará,. Q s�gundo tenlpo \�oltou o time

nO,fin�1 ÔQ .primeiro tempo o marcador acusav
O p;orp a Odonto, com bonitos goals" de Sérgio

. \."

gês. ,

\ lt1icia melhor a Odontolo'gia ,e, prova disso

com,' muito disposição, n;ostrando-se bastante

na :defeso e seus ,atacantes com penetrações

.

. �
'Qúàrto em casa de familia para moça es

,

ltúã 'General Nestor Passos 31. Tratar .,

�(Í.,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ACONTECEU,msim
por Walter LongeI

•

No. 502

Quando p'eter /v\itcheil de SYdnei morreu, há 34anos passados, o seu testamento, que só cqorc foi aberto Com o morte da VilNO, entrou. em execuçõo. '0mesmo continha a seguinte cláusula: Anuclrrrente devio ser dado um prêmio de 5 mil lib�as 00 lhomemmais perfeito" e o "mulher mais Derfeita" da Aus-, trólto. A eleição é feita por urn sisterno que só o executor do testemunho conhece e que foi inventado
por Mitchell.

,t
- X "x x x

I
Em Los Angele$, 'Q ,C'idade omer iconc que possuio rncior número de automóveis 'os .autoridades estãoCÓ'9itOtido de' c�llsnuit 14 :m'ii: pequenos túneis nos

mOh'tanhes, que circuridcr» � cidade. O fim dos mes
mos é .conseguir:! encanar ° vento e ar poro/dentro das
ruas etc, Assim desejem tirar a fumaça e os qcz'esprovindos 'de um milhão e quinhentos mil chominés e
de dois milhões e qui'hhe'nros mil motores de tfiJr'rsito,
auto,móveis, etc, ,Ieyando-os para o mor. Os túneis tê
rôo um diâmetro de 13 metros.

,';' _._' x ,X x, X -,-,_o

�aséQdb,n'tJ �7ou:todd'óde!:19��G�$s6rlc'��:' Q 'Mi1n1j's'
!'r2 de �f1�qnó:,do)apãà 'detetm}n?q:'�U:é ,���hlum ho'm�m 'PÓdéÚó'sér: professor. ie ,fil�6:tiy'er uH\a':,�ltLtra"dépéld� m�nds; :' 1 inétro' e '52.' .Ale{J:b que: dó' 'coMttátio,�w:ito' fadl'táentê"·ser6, conf��drá6 ctlm DS se.lJ� '(,llu-.

'" -,
: . '''-.: .

Inós..
"

: ''', '1
•••

�. �_x�, x. ,'x 'X',--:.=r- ,I(./'-'
'.'

:0 � dtot c:i�etf1á�to�rÓt,;có':':Frànk $i'ho'ttã �qrihouem um (;'lho d6i� mil.hÕ�s"d�,qólàres" énquâ'r1tc b 'm'Clsi
co',de Ja;z'z' b,u�e Eit'li.mgt�\I;'di� ter .feito"�h1a lort,�node 25 r;,ilhõe's de D616re5:�er(1,32 .anos dé Gltividod,e:..

",'
,""'.' ,'.. \ '. .

, ,

.. ,_' : A�úr,Cio: e� u�:jórnàl',de,�N9va 10Í"qLfe� "�JoYefn
tôO' 'Pdbte como; prgúlh'oso,_, prQcurà

.

Limá ,'n;;Oçàpttrà'J

�ã�cá'; quê� po�suo q�q'l,id,!des j�Jsta�'en'té coritr6ribs'.
"

" '." ,_o_'<; .x x' ,x _'_,
,

.

,','

:E�' ,Ur1l salêí� ,d� 'cinema; n'os 'sub'lÚrbiQ's :de' Ch i
cago, o, conhecido gdstrônomo Ha�rY S. 'SmIth, )éste
'jo'u: o �'eu '750: a'niversári� natalício; de uma form.:J
originaL El,e convidou poro os' festei�s 75 amigos, de
vendo �ada um· p(Jgar 75 d6!ares 'por,� cada refeição.
Porá sl;:Jb.ir '00 salõo de f.estas,côda um'tinha -qu'e su
bir 75.g,tàus. Só dé�istiu de usát o ,número 75, ao con
y'idõr os pobres é1� Cídade, já quê_ móis àe 7'00 pessoô"s pobres' aparecerorn poro cumprimen'tó"liU.

-- x x x x--

Em, Los ,Angeles foi fundada uma sociedade,
cw.jos Irrremibros se comprometem ,a esmagar CQ./Tl os'

sap(Jtas 'todàS elS pontas de cigarros Cl4Je €,1cóht'ra'tn
na. l'u6: :p.óra evitár quê as criahças pegu�'h:l ê fumem
os ·mesmos.

--...,

-/'X X X x

'Cont'o-"s'€, nõo se'i se é V'érdpde, 'qure w,in f§Jmoso
jogador dê fut�bo'l sonhou Ceftó ,.vez "que tÚihà mo't'ri
do e ido pata à céu. Lá 'recebeu ord'el'ls $âEi S. Pedrõ
para .orga'�,izar um timê-oe' futebol, (apróyeif.andà ��'rios astros futebol ísticos que a í se �ncont�aV'Qr:o. Or�
ganizando um 'bom t'ifn,€', reteb�u um' ,hórtlado te!e
fônico dO inferno, de Satanás, desal;iQndo�o �par,:; u�
:mb 'pórtida, '�Votê ';'ói 'perder'" respondeu -

o nOSso

jogador, 'aqui esta o os melhores jogadores dê 'fute b_OI'do mlJnd�, Vieram todos ,pa,rGl o Céu". 'INão há dúvi-
da., respcndeu SatGJnQs, "mos o' vitória seró mir'lho�
pórq'l,J,�, é�tOLJ com todos OS:. j LJizes!".

'

,

--'--x x x X"-"--
I .

'Qt:Jondo 'Ernest, �ohhqin, porteiro de um grcIlr1e
,hote,1 em: N i.t-za, s� aposentou,' ,Un-IQ reporter I') pro
Q�;rou 'e �ui's s,�b�,i" quql'Lo h6sp�de. maiõ curis:Cl e j'c'
lefes$Qifitê que êlé, p .,poltte·i't'Ü, havia <

s,etyid6 dtw:.'lnte
,

I .-I' :, "F ... e'le ing êros s'éüs <.bng·os anos. l'le serviçIJ.' Oi "oq,u '. '''>,

respohdeu o ,velho rocteirO" "que sempre "ue ce h;'s
ped�vq pedia �m yuartó ·com duo" como-; e, ,J C:t'IO

h�ite, pe:d�a' que � cn,amqssem pelo' telefone, qu(]nco
entôo, .! se'(;feitavo na qutra 'Come!"

lÉrn Ccir'íveY Islcíód, Inglaterra, um' jovem trobo-. J '.
. ,

('lhã'dó1' sdlvou 'um c fitb - TQoti(áinte de: conservos;, nu-

mO prdi� de bê1t1:ho'sl tõffi 65c6, da W6prio vído. No
dia 1 seglli.tile r�cebeu pelo êortei? a insignificante
,quantio de três shil,ings, Ist0 ° despe.row de, tal for
m(j ,q'l,.l'ê; 'encontrondo dias 'Çfl6s o m'esmo fóbriG:ant'2
hovarnen1't) t:l'O praia, o Gltirou dentro dGi9'Ua, ,diz'éhdo:
"Desta vez prQc�re s'cilvat�se Q si 'h'resrt'ló", apeSdt
dos gritos desesperados do mesmo Sê afesToo. rof.5ida'
mente,. Dois pescadores' o so,lvaram .do petigõ.

Numa competiçoo cidístico realiÍ:<ildQ enl umo

dos penitel1ci6rias ,de' Nova lorqúe., 'l.Im ci'nclenàdo
êi prisão :perpetuei, gdnhóu o' primeiro prêmio: uma vi

agem mi> ,ted,0f do i'hLjfldo. 1/

�.
, • ", ""JIi, sowbeste ,qwe o assassino do motorJs,tCJ fo;

condénado o prisõo perpétuo?" "Ah" ,sim.? E o seij

éU'rtlpli�e?" BeÍTl , c!Jquele pegou cihco 'anos men'os",
,

'

'Acotd.a� meu bem, sôo horas '!'Xira 'tomar rE,me
'dio contra insônia;'.

:.
.

? .....
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,'evend'edor auto
rlaade Volkswager.,

�

r
.

. C� RAMOS -, lua
Pedro.. D.emo'ro, 14:66'"

.

-E�tr�to
.- v.,

•

�'
I'

�,

-'-, em -

'JWEIN lI�OD DE CHIC:\GO
P-maVi�'iJjn T'ecnic()lor

· Cen,snni ·até 10 aUJS
.

" Hia 2� Dl'. JIVAGO!

( -_

: às �<.,...: 4 - ';' - 9 hs,
, Stewsl't:q.ra,ngcr·

J�etitia Hortca
.:-.,. em.-

O í\'L>\O DE FERRO

',Dltra'Scope EastmanColi;r
(Jeilsul'a até 10 aÍ,10s _

'Qi<,l. 29 Dr.,.nVAGO!

lOX!
· às, 2 e 8 'hs.

1��!iY!:éllr}.is Lv.Jack�Leníhion.
Na.talíé Wood

c .":"",em-
Â cotmtuA

.

ÔQ' SECULO

'CíneülaS�opl'5, TeclÍicolo�'
Censura até 5 anos

Dia 29 'Dt.",JivÀGO!
�A11l80S
,�sTílEITb'

_. GLORIA' ,
às 2 hs.'
j'an.ies Cam,er'
S· "1 D "
.an( ra .ce

," -ern-.' '

,

NA BOCA Do LOBO
're 'nicohr
éenl'ura a·té 5 anos

, s ,1 � ':' -,- 9 hs.
'cHartiú Robbson .

.
' J9Yc'c Ikd

,

-'-,'C,in-
A f$ALADii DO PISTOLEH�O
Tecnicolor '

· Cel)sutã a't:é 14 ah�s
': Dla'29 Dr: JIVAGO!

·.t,MPlillO
"�S'21i2 hs.
� ,. .�

I

..:.... lhlcio de) ,selísaciOi'!ail.
sel'ia'lil't:i !
OS cAVALE1.ROS no REI

,'-\RTHuR..
1.0 2.0 e Jl.o 'episódios
Censuta até 5 anos
à's 5 112 - 7.112 - 9112 ilS.
Robert Fuller

- e'm "'-

__ PIST0LEIRO SEiYI ALM:\
Tecnicolor

, Censura aM' 10 afios
, Dia, 29 UI:', JIV 1\(':<{)!

Ii.i&
às 2 ]�s�
Robert: Fuller

....... em -:-
PIST'OLEIRO SEM ÁL�V\
Tecnicolor
Censuta' até 10 'anos
às ·5 h."."
Início do scnsa.cional

riado!
OS CAVALEIROS DO REl

ARTHUIt
1.0, 2.0 e 3.0 episód.io
Censura até 5 anos

à� 8 hs.
.

Debbie Roypàlds
-coi -

MElIS SE1S AMORES
,T�nicolor

,
,

,

Censur� .. a.té 5,anos

Di� 29,Dr. rlIVAGO!

Doralécio Soere s

!
i
:
I
I
i
!
�
!

'I I

I
I
I
í
t

,G:ondes tem sido ?S .yolores nos Arte:; Plósrcos
nosso Estcdó. �

,

Vitor Meireles{ ,0 rncior expressão cotorinense e
vulto "élestàéado êntr�. os maiores pintores l)rosilr;II'os
tujo orilversór!c trahs\:átrido a 18 do corrente, �e':V'i'
destoque espéciól, numc exp'àsiçCiC? do pinto:' Morti-·.,'
1,1:0 de Hcro no redação dêsté jornal, potrocincdo fJ8
lo bepartàm��t� de Çúh�rq do :Uhiversidacb' Fec!e�C11
de Sento Catarina,' e 'F>rêféifurGt, M�lniciRal.

.

Surge ,agora entre os melhores pintores da llO-'

vo gerQçQ� 'é'atorihe,,!se,: SERGIO Ç,AI RfS BERf:1!=:i<,
radicado .ern São 'Paulo; hó 'c;inco, -onos, COI11' curse oe

pintura na Fundcçõc Penteado, onde. já ·.foi :ou:eado, e em 1965. obteve ,medblhà,de' ouro no_.Sclêc r.:e .

São Paulo.

Participando otuolrw:mte .dos ,s,QI!Õ�� de Arte {\.�CJ
demo de' São Paulo e Scntos.: vê-s'e.'d'istinguiélo c:";!re" '.

"

os valores 'dq pintura
.. rnoder[la/ p,or, ter sido oCc'itJ,seus trobclhcs paro PQ:rticipo.r do- BIENAL à ser � 'làLi. "': ;', , :'�,. " c," ,gura�,�"à 23.'��.,s�te,��r:@� :�:ri�iÓ;�0:," '..

I .:I:,:'�' �::;'�,":�/Ql;iâs EspéCi�s de ,Ássistencia Técnica� ,ó :prlme.lro caton.nense ·.Gll,J,e ,:partlclpa (OÇJ.L;le!Cl. '.", ',:',:, ,,,:,' '("; .

,

'

"

.

.

'graéldiÇ}s�. e.�R�si�po; é(w�:'re(Jl�e::é;;d 'mQ'is 'oito,; , ,

.( do� "'eRterÍ'didos" nem vamos Ialar ).
'

d05.';iihei'·"'�:lósficps ndéiô;;ais é"inle��QcionQi,::. '

..

. : •... "'. ,', .. '�"." . , '. ,j ':"" ,,",'. ',: .'."i:�",::':;);". ";; ·�d�t?�d�.,;&,ii��,lc� m��y�� �

..

su" cbco, .. , '�%��t1i;.::�;;ni:�S ;����w��:�� e�'o jQv:�ÍT) 'drtist�., �9t6rinens�,':s,O!;Jô� _ \tnprimi r' i:DS seus ,

,. Megí: das Cruzes.'''Por isso a moton i ve-trab6l�'o's{ 'dqLÍeI9\,firrheza.' dê ,:i�pres'lão tôdo lad!:ml�Htiber-W�rêÓ para nÓs nGÕ temvO'lv�hdÓ." �s
<

.r.P0tj�cis: rio ::s�q.!J'ênc;'Q 'dds ,c,ôres, sêgir�d'0s hemos oficina es'p'e'cÜll izada,
.

a I�'�';'�: �sC:r,f:lbf(J ,:�#. :;99;',t��'o ':u�a <b�Iç=�à :que c'om<comp�féto estoque Gle p'Gçi'rs gcinui _(,

"""'.
n'as). E o que dizer .das i'entend. iclo�JJ?c�rtãs' dbe��róçõés -1,�çb;r'npr�eJ1síveis' no maioria

IHàb'o'lho,s)'{�:.:,arft,�ó�.�r�ó'., .

l' ,

"

... � . ." .. : ) ,'�:_':( ',.,'
"

! .. A -�. ,�� •

- "Sé t:lõÓJf6r' àt.ihg,i.db::pela 'v'àidade pessoal, e \t,'i"�I' •

.

I ,,': ").',' ','...... l' \ . '. ,!,) ":í,� k

vet' à hQtíz6ht:e, tomo meta f1às' suas te,a I 'iza'.: ij ecS!,' onO�G 'g�tErç'ô�� '��r,6 :�m"'t�PtêSêhtà;'\e íhcluíClo "nq i p;�tel'idad�/(�riJ��::'c$:v:t.lifos,'q[ié 'fig��Or'ri no Galeric;,.. ?)osgr6i-:des ei;:ti�t:as" pi ó�tic:a, n'9d�nQ';'s:'
,

. ,'�lorio�Ópolis., assisti�ó breve,:,uma expos'içóo :SU8ond� • �xporõ ,�:;;, S�US' n,e:lhores trabalhos; inc:' Isi'!:>
'

�eus ;'u�drós prem.i��os:�' -

.

;,' , ..

_.

'í
�_.

N;i(o conhecem ?t fábrica Hulie'r:\/'L.a.rcg
nem por fora. Nào podem conhecer as
motoniveladoras Huber-Warco como
nós, .lá que suametonivclaoora CGlsl'OL!
tanto, por que entf'egá�ly. ';) "C:lll(�tdi·..
dos'!? ��ão se ?1I"isque, [Ips r".'.:ir-;rrl ("8,
trag·á-Ia para sen:pre.

Só .�ós Ih'e ÓÚrecemos. umá Assistêncúa, Técnica garantida;.

t)';sfribuiclor>::Hub.er-Warco.:·
.',

.. I

1....11«'
S.A.1IIIJIJffIfiI ...

Equipamentos Rodoviários e Industriais
.Av. Farrapos; 1.779 - :Tel'.: 2,2425 - Caixa' Posta.!.: 1987 ' PÔI=lTO AL EGRE, Rio G}Jndi" do SlIl,

Filial em FlorianõpoliS': -, Rua? ele 'Serem bro, 11 - Te!.: 3594 ' Sta, Catar, na,

\

t
.

:'- -

), Pa1:a quem tem

��:êde ,de -viver"

Leve!

Saborosa!
, ,

. -Irresistlvel !
. '/1à'A lI1'.'..•.... CU'fi'

.

mo@",TI'O@fA\',/ ".,oc,',. I'
"
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Presa. de Domingo
GUS'l'i\"O NEVES

Uma bibliuteca é um

át'i��ta,do ,de nobreza �spm.
tlJ,aI. Tôda cidade que pos
.suí uma biblioteca rra nquc.i
da ao público .já somente

por i�so:;oe recomenda ii

(IU�ll(US cltsejr,J1] c�nfiar
.num 'ambiente de segurança
,e s,u]}e�iuriuade mental. Daí

ii' sat,isVaçãu com que I'c:o,
nos ,matutiilOS, a notícia de

que "Lajes, cidade que é ho

je UI11 dos I�ais evidentes
'·centros da inteligência
� t ninem'c, vai ter, em breve,
ltIU:1. Biblioteca Púbfica Mu

. ni(:il�a1.'

",' "Nih' "e compreende, nu

verrl-ule, Que, enquanto "e

,,,euídou
\ de .promover, por

,',hl)tfls ,oH,tros meios. a clil'tl
�ão da cultura ,!lOS meio"

"

i;�),)JlJln rcs, "pudesse ter e:x;'�
'(,irlo _tão (�ca�s(Js' intcrêsses
"']101' esse, vali uso ,elelllento
,de VUIg-llliÍzaçi'ío da leitura,
pum Esta,do, cerno o, 110SS\).

"�ujo, índice de ampliaç:1l)
'(tas árcas eseolarizadas 0('
{iiálmeÍlic é, sem contesti

,

ção alguma., '(lós mais 11011;'0-
.sos· c, 'auspiciQsos, A- bibH(!

t'eca� abert'a ao homeln <l,H

JJOVO, à, juventude estudan
tii, aos m�ços qJ'1 ]lão_ �]t',
'permitam, face a os parco:.
'i'é'etítsos 'financeiros de ql",' /

,

(HSI�onham, 'adquirir UiHa

,:,c:'ita,nté pníjJI;ia, e ,agora
,ll,ma nccessidade pan, COOl.

'I�lemcntação dos efíu(lo',
feitos nas salas _de :ll1la,

Por i�,'\!). '0.11 :1':) d'l:"il:
\{�,�·,r .}19 crnipen,te tit\u'l:n' f d !

1:;),!'Í'a da EclIICiH:i'i(l, )H":j:: j.
, , �I_ll�' 'G;üUcu /\m(;l'im. O 11\(' ii
, ;tÚ�'ai!o _' de ó\)ri!�ratulnç:t}"s
pela felicíssi.ma ....idéia, .(,11(:

,

.

está cOl1:cre,Úzalldo p'or al�;o
'd� entendimento com a Pei·
toda da 'Universidade Fcde·

'

l'aí de Santa Catarina, a fh�l
, o

de que a c�dadc de I,aj'�s
'possa acrescentar) às eleva
el�s atmç�es espjrituãis (lne
ji'i }JOssui, a. BiblioteCit\rlí
blioa Municipal. Oxalá, em

"id'ci:ttieas, "C tão lo'uv-:1:veis
c6mliçÕes, outras excelrmfe:;
cidades do nó�so Est�(1o. 1\)·

gTassem, por sua vez, .ol)�ei'1
,um dêsses estabeleciment.os
qüe const.itl,tem .fator �le
mail'H' à(üanta,r,nMto intelec·
tual' para 'todos e -'esneci<11-'
mente para' � grandé pÚl;Ú.
co, 'que precisa de assistêil

.
da completiva" d� 'que abI'8r>
deu -numa escola de alh:)'�
tiza:ção,

Estou ccrto de que' ')\1-
tras rcalizaç,ões idênticas a

c,ssa, q�e or-a�se anuncia lH-

1'<1: o Munieípio de, Lajes, ',:; "I
de; a sim, {CUlpO, disSN11il�:!!'
se em outras reg'iões e' ,I ii ri-

J ",
"

nenscs,
. ;� .

.

TO(C�,\;ih,' quel;O 'lssillu�;ír'\
aqui :'a' cÍl'ét;11�tfIÍ1Chil' fl'i'\c
ali;is não nie surpreemle, '1:;1
pl':éotmpaci'ío elogiável, 'lil,'�
assim 'de�11�H1strã, 'o l)l'�i ';�-"

'SOl' Galilcu ",i\mo.1'i.ll1, dillii �j.
" C9 SccertáriiJ da Eà.uca�',al),
pur 11m aspecto" de tan�à

inagnitudc do pI',llblema Cilil'

cacional e �u.�turaI:, ao' CIJ

contro do, públjco, que há

ele seilti.!1-Se' l1ão ,somente
" )

bem servido .(leIa assistên.-
cia cultural 'que 'recebe, mas'
também lisonjeado ,pel,a ma·

neira C0l110 se lhe t01'U3
; acessível o sàber, numa �;a'

',hl, de lcituxcl a qu� tem in·

gresso h,allq,lieado,

COI1Jllreenda-se, 'portan Ló),
a insistência com que, '�II',·

',1)01'<1 pal'eeel1llo imjlcrti'1'en
, te, tcnho,'propug)md'o H1�;a

atenção, mais positiva panl. ,t

BibUoteea Públic') do Est,l-
. •• I' ,

do; que já, teve instalaç(ies
'pl'óJ�r'iÍis e agora' funclO\l:t

"
. .

mal e dcsa.justadamclltc ;l\!-

IlHt CO\)ill de,.aluguel, Si_�la

condiç,ões' it)J,l',c,soutáveis, õll,;'

lo mellos pa;:,1 (l ',fim a lll!'�
'e�tá \",eútuah�leIJte scnün
<1.0.' E se a Universidade ice�
deral de Santa Cat'uina Lã"

d,ecisivmuente aCOl'reu a <111"

xiliar a instalaçã.o ela Biblja
teca Pública, dé: La.ie�" jl::i.�1

será de desprezar a Pil,1-
sibilidade de UI'n convênin

entre a Rçitoda e o GOVêl:ilO
da Estado, :para que se con

siga sítua,ç'ao condigna' ).1a�
1'a 'a, nossa velha Biblioteca,

, ,', I "

a que atmilmente l'ecQrrcm
numerosos (estudantes l.wi·

versitál'ios" em' cons'u1t::m
que lhes custa: não POllC')
'tempo c sacl'iJíci.os im!Jo�',
tos 1)61as demoradas bUSe:t:i

c 1'1(10 uescullIôrto da::; h1S'

tl!li!l!õc�,

Flortonópohs, 27-8-67
,-------

Partidos
�

Político's

ca-

Ênquanto a comissão que estuda a reforma dos
estatutos da ÂRE�A desenvolve seus habalhos em

Brós:ília, os políticos filiados' à agremiacão em todo
o País', aguardam, COm a'maior expectat'iva' a deCisQ,o'

-, sôbre a criação d�s sub-Iege�dds partidórias. À' tese, ,

d,a,_ criação do terceiro partido andou à baila no::c'o- "

missêo, como se fôsse uma �dvertência tendente" 0.';"

,conter a inclináção par'o a liberalidade excessiva na'

ampliaç,ão dos s'ub-Iegendas, mas' nõo chegou a sen

sibilizar à comissâo,
Quem defende o tese alega que �s setores po-.

Iltiçamente mais sensíveis da opiniõo pública, esta
riam, se �o�icalizando, por' descrença nos partidos
existentes, Acha também que o surgimento de um

nôvo partido, nascido nas á�eos revoiucionárias, po
deria dispôr das condições de comu,rikabilidade que
'a ARENA' evidentemente nã� possut Comenta-se
ainda que o surgimento das' sub-legendas n'ão reves

tirá a ARENA do outenticidoda que lhe f�l'tou des�
de o seu nascedouro, sendo por isto mesmo mais�

,com�eDiente forçar os grupos )internbs intensos ao

esfôrço de int,egração ,a compôr ·outro pcrridc.
A solutão, na _�ealidqde, dá muito o qU:c pen

sar, As sub-legendas poderão, quando muito, atenuar
um pOUCO a falta ,de éomunicacão e autenticidade

. ,1 , "
u

_

do ARENA, nu�ca, porém' dar a impressão, junto às

camadas popu,lqres, .. de que a agremiaçãa estaria re-,
dimida do vício da suo criacão,' praticamente r atra

vés de' um decret9', presiden�ial, se� o respald� do

eleitor,ado,

�
A proposiç�o, entretanto,· ·nem, chegou a ser

'disc::utidó pela �o."issão; convict� que «;lstá de, que é

inoportuno( no, momento, talar-se em terceiro par-'
tido, quando o Govêrno está empenhado na ImanutelÍ

ç)ão do bi-partidarismo que lhe �sse�ur(t o' contl'ôle
fó61' da vidtl pol;fica, '

,

I :PoUtica

do económico' - foram pelo primeira 'VE:!: atendidos,

-NCSSç\ C.f3,prTAL'"

'"
.. 'O�valdo Melo

A GRAND,E PERSISTENCIA', DOS'
.) DISCOS. VOADORES \

r>�uo é mais o chamado povo cr,éclulo, que em

'tudo' cré, �mbora ejesconheça as causas, qL:E;' procia
�no por toda a part� d::J mundo a v�rocidode da, exis

tél-,ci�" dos \dis�os voadores, 'los objetos ,,_ãO identifi
COa0';; , segunao os palavl,os dos negadores i"t.ran;
gigenl'es, qUe que,em ver os disc.s bem perto do na

r 17,- e, vé.findc rigorosamente a mini-saia,
,1\ imli.stência do apalec;menlo dos discos já

estó 'lllolJi I ,�,nnco nd'o os cu r l.osoe, �las, oque e� ,que
com:? a N/\SA já os procura, como Qconreceu atual'
mente- em S-:' Si'rnão (São Pau, o) e que chegou a ater-

, rorizar os que viram o objeto"
, A nossa FAB anela ihteressodissima' no assull

to e de pCÓ,:do ,cJrn ,os l�eclarGções do rY1Qiori� dos

habitonles, rl.P)lqu pmo Pir03sunungo e InictOu' vSos
de pesquiso �

,

Nos poizes co,condiilovOS', no Un:ÕJ Sovlét'ica, no

Françd, na A!ernan:1Q e oqU! pelo ,�méri�'Q, princi- ,\

palmente ,no Uruguai, Chile, Argentino e Brasil, os

discos voqel::Jles, os tais objétos ,ínão iden1:ificados"
têm siC;lo vist'os com frequência,
\ O:; Estados Unidos e o Canaela têm sido, tam-
bém \'i5itodos pelos discos,

Muita gente n-60 fal'(1 ros di'sc ;s, por n'f'jdo do
,'crítica dos "entendidos" e para certos países não
convem fal'ar, . ,

( Porque "êles" dizem "nqo creio" nodo pr,iva,
!\lois, Ó sabia L_avoisier, C'::Jmb01;eu com tenacidade, a,

lxistência dos aerólitos, dizendo que: "f',IAO EXIS
TINDO PEDRAS NO CÉU NAO' PODERIAM ELAS

-

CAI R�DE LÃ." 'j

J B, B IOT o segui r, provou q existénc-la dos aeró
I itos,

o que era impossí,ve! ontem, hoje é umo n;.c!i-
d8de,

Que venhcim os discos e elestn.lOlll
L>ol1'lbas àtomicas ljué andam pai· aí.

I

todos

,
"

.. O espíritc rejncrrte na comissão é de que as

sub .. legendes deverêo ser cmplicdes, tac�ltadas a

todos os grupos de alguma expressão em' tôdas 'os

eleições, menos na do "Presidente d(\I' Repúbficc, Os

grupos que Se beneficiaram com Q criação da AR�
NA nos Estados não desejam a criação das sub-Íe ,!

gendas, pois perderium as nitidas e fáceis vanta-
, I

gens que conseguiram COm a reformulação pertidé-
. . I

I
�

,

na necroncr.

Há ainda em diicussão<, a f6rmula pela' qual
deverá ser encaminhada a díscussão da matéria pa
ra ai sua ,definição final. AI princ ipio, a -comissão 'es
tavq inclinada a préconiz.ar as sub-Ieqendos no pro

gramo do partido,. sendo 'que posteriormente a ban
cada arenis,ta no Congresso se cornprometerie Q vo-'

,tanuma lei que 'possibilitasse o alcance dos objetivos,
(: nos moldes dos ,est�tutos do partido. Este critério,
�ontudo, poderic acarret�r serisíver desvantogel11 pc

r� a agremiação que, ossim, depois dessa' primeira
convenção para reformar, os estatutos, deveria mar

car uma oufro "ara adaptá-lo à lei votada pelo Con-

gresso. Diante disr9, o mais provável é que seja trans

ferido Ia convenção m(llr�ada inicialmente\ p,ara ou

tubro, a fim de que se obtenha do Con9res�0 'a 'iei
das sub-legendas antes de reformar os estautos,

Diante, dêsse fato, é' preciso. que os congressis
tas. se atenham à evidência da nocividdde da proli--

r

feração 'indiscri""inada das sub-legendas. TelUos
ekempl�s bem rece,ntes na vida nacional de quanto
são prejudiciais os grupos partidários. de popularida
'de insignificante 'maso que, na época dos Jleições,
são os Rrimeiros � se oferecer à, barganho e aós acôr'

do!' espúrios. Somos inteiramente favoráveis à cri�
cão das sub-legendas, mas em 'moldes elevados não

'-;ó na cOP,..-oddod'e' de rep.resenta,ção
i

popular, c�mo
principalmente no que' diz respeito a sua integf,idade.

\

, ) "O JORI'-IAL": "fOI o espada do Exercl!,o, el'gul
do no momento critico (el'n 1 S!64) que (" f salvou

uma, vc'z rnoi'3 o� país de 'um p'�ng.) n.,"Iortol A suo'

missõo, po, énl, nõo cst,ó 'cClrnp'rjda oi:ldo, Os mes-

mos inimigo:; (de h-á- [:;<DLiCO mo': de 1'1105 anos con�

pir'ovom paro de'3truir as ba�es r;�o;,ais e po, íticas do
Ir:qime 'den;üC/'ohc,::, :i801 ô'esisrirO;l1 dos ::eus c:,irnl-

,no_o;,�jll,i(éTltó,s, [3,Jslo que . .os fo:,ços de vlgilo'llciG.l se

ciescu;dem, POI' pouco que seja, e verullos como no

vamente se lo, ••�aJô.o ao' aha.que qLle c.:n,tinuam a"tra-
mar na sombra," \ J /

'\ r '

"DIARIO DE' NOTICIAS": '''Dia do país (",)
o "Dia do Soldado"·, E' t'alvez mais que em outro'
'I '

momer-;�o, consequencia do Glmb'içõo totalitaria que
c:::,loco o Brasil coma um� présa em seus planos ta-;

ticos, �ste v,ale pa'r� demonstra a confiança mutua'
entr,e o E>i:ercito e o povo., E a tranquilidade V'\;;m da
certeza de' que todos", en-{· qualquer oportunidade,
uma ve� mais saberôo cU�l')prir o seú eleve r)'

"CORREIO DA MANHÃ": "O marechal Costa
" Silva ,diz que nã::l fola;. qu'e os seus miniSl'ros, fa
'iam como se fossem e'e proprio, Mas c.omo vêm oco�

'rendo .contradic:_;ões ent-re os palavras de alguns mi-

\ nistfos, é necessorio o mqJrechol Costa e Silyo ter

cuidod::J com tanto silencio, pois - ccso confrario
- estará €rldosson<Jo, noo só ,a falo, mos os con-"

tradições,"

. ST
O MAiS AtrnGO DtARJO DE SANTA CATARINA

• I. \.
•
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POLíTICA & ATUALIDADE

Marcílio, Medeiros, filho

OS FUNCIONArUOS

\. I'

) .
\ ..:.. -" .' '� . 1.

HAPPENffí-NG -HIPPIE
-<" .

t
.

..J

�rgio
CQstQ
Ramos

'\

ALIE�AÇÃO

Pi:�lb que eu soube, os móis ex'

pressivos solenidades do" cinql:lentená
�io de, Mafra serão celebradas w_

cidade' poranaense de Rio Negro. Está
é, sem, Cl mcno( sombra' de dúvid�" '_1

rnai::r' de�'lonstr(Jçõo de
J

ol'iEf�açõJ de
urna CiélaJe (ator inense .que,' [lor. rr:,

zões vO;'io;, vive ma'is cm fúnçã:i dó
':. ,Pmono, que de SÓnra Cotorina.

,

',�' FoçJ 'volos no sentido :Js LjU2,
Pórto ,União, que tombEm em breve
festeja ó seú cinquentenário, não vá
solto r, . os 'seus fogueles em U n iõp deI
Vitória, Seria O fim,
� (
NICO ,'GUGLIELMI

Com o màis sentido peso:- recebi
a notícia do falecime6to' d� meu arhi-
go Nico' G�glielmi, deputaeÍJ es1a-,

dual, peJa' legenda do ARn�/\ ,� 011-

fitQd vere.ador em Criciurna pelo ex

tintó PS):), '/\OS 43 arjos, ,tGl'i i ('\,Tt'rrG'I,

pida Uma .carreira política 'onde o e5,'
pírit.0 púb: ico e o esforço ('�\ ,seu de,
teritor ,obriCim ' perspecrfvas ,.das moi.:; ,

promissoras para um futuro CUe I se,

del.in�ava bem próximo.
'

r

ARTE dMPORTADA
.,. .

, . Não; obtirve confirrnaçõ'o, nlps
desde já" receoo ;0' idéia com tuna cer

ia in'cr'E!dylidlJde: o Secretorio do. E-
'aucaçãà e C:ultu.ro, aUe nllJou-se o

patrocinar a exposição de tvbrtin0.o
dI" ',Harc: nó redação de , O Ii:ST/\DO
pGr ocqsiã6 da data em que ,se ceíe
,brava o 1350 aniversário de nàsci� len I

to de V.itor Meireles, alegarldG {,Jlta
de recursos, se e-sto,riÇl preparondo pa
�a, pcitmcinar' o' mostra d� urna mtis
to plpstico gal.:icha, nesta' \ Copit.o-l.
Rea I r'nefl te; é difkil acreditai- \

I
,

caprichos de I impez.a, nem interno,
\ Ilem externa, pouco se me. dá' o que
digam, o. qu� �erisem,

,

Choro, contudo, 'o de.serto em

que me encontro, ,pois não 'abdiqt,\ei
de' minha juventude, embora os js_;
vens me tenham obandohado, Ah; 'o
"que qu�rem éles,' os joveris de, reir,ho
terra, e poro Ç}nde võo?

,

VejQ"os, tristes e, sorunnbóticos,:
mas inlDolutos e incol'rup;t(yeis,' Enr-

• rédam-s� no tibieza' da
. pro�ínc;d e

I
nela satisfazem-se' frustrondó'-sé mu

tual1,ente, Tomam um pifõÓ' 'p�o,. se

mana e curam a ressaca no C(lS,Q do
,amigo que está 50, Haverá nel'�s, sem

pre, o fobia ,do escândalo comQ' Sf! o

escõndalo \nõo fôsse urna' pífid can- ii'
vençoo inventaçJo pelQs Tal't';liós e

pelos el'ernos cullores da, hipocri'sio.
Leva,��ai-vos joven3 e. uní-vàs Q,

mim, pois sois, cm verdo'de, a minha
única razôo e o meu único oprisàJ.

Amanhã me�mo" 'd�sfilarer('os,
,

Rerar,te ,os' basbaques pedindo c 18-

golizQção, ,dó marijLi�no, da llles�Clll
na e elo. L$D: DiC?nte dos oo::íerosos
'tjliJlaremos :"lli'll "iildependênci,] 'e n�oí,l
te", sem opções, pois a nós iCltenossQ
viver um segundo e çlepois morrer,

"

Em"frente do cortejo lirei' eu, o

"Hippie-Mor", rnÇlis ai'rós os ,·meU$

i)rinleiros"'disôpulos - nêga Tito e

Marta RO,cha tOc,ando címbalos, Mar

requ/ir,ho e Azeitono tocando oboé.

Depois ViiÕ8 ,vocês, pecadoJ1€s r emis-

/
sos e penitentes,

Quem quizer ver, V'J p'J(Q crer.

Sera o maidr Happenning qL!e
tóda Destêrra há de ter visto,

'

deode
Dias Velho e dos piratas 'franceses,

,
,
t

sedo nos problemas de Santa 'Corori
no junto '00 Govêrno do Estado, mos

o' suo otúcçdovnôo se tem dissociado,
óté aqui, .do minho orientÇlçõü" ..

A causa do, curnento dos, venci- E:>e' r,6sso porte, fazemos votos
mentos dos funcibr�ários públicos: C':':

-

'/que; dali poro �diant�,' também não
toduois é, evidentemente, justo e vi- ':-s'e .dissocie.: ,,' I
torioso. Não fôssem, as, forres. rozões ./',

'

,

que le,gii"imassem, a' necessídode de ",� RE�ATO ,CHEGA
uma novo revisôo nos atuais ruvers ,,'

de vencimentos, os 'palavras do Go'," ,: í
O senador Rencto ,Ramos da

vernodor Ivo Silveira, no recente en- Silvo chegou no tarde de sexto-feiro
t revisto coletiva que concedeu à lrn- ; à 'Capiral"pora: orrde veio tratar qcs

prensa, da Ci,'Ji'\oi, bcstoriorn ,)' pará interêsses do Estado poro levó-Ios à
assegurar .o sinceridade de propósitos apreciação das altas esferas odrturus-
com que o Gevêr'no do EstacÍé encaro hafivós do ,P'oís, Sempre' atento aos

a questôo. problernos políticcs, não 'se tem des-
, ' euidad9 dê"es tàdas os vêzes que

E' cerro' ,que', .dentr;o da noturcil aqui tem che'godo ·desde que 8,ssumiu
pJnd�raçãd que envo:ve, os \ inicioti-' o Senjado. , ,:,.
vos, do Gb,ve, :làdor, êst€' nqo ,se pi e- Uma cÜidlClder-,c,o percebida por
c:t;itau ,em de(11agogia" fóci!' poro, 0-; quem vio1ava no mesmo avião ao

nUf1Q:far um aumento que I�'ÕO' coi�es-' seu lado vinha sentada o conhecido
póndesse os neêes�idades- dos fun'cio� iutadà\, de "catch-as;catch-con", "Ti-
nonos, el�I, reioção à� p'os�ibiiidGdcs gre Paraguaio",
cio eró'"io, ,�o rJ;leu modo de ver, o

aumento, jÇlma is poder á" 'se consritl;J.i r
em liberdo(:;� do Poder estÇld'.:JQI., sem
antes, atender ao dever do Chefe do,
Executivo em dà� àqueles que 'o aúxi
liam na suo obro de' G6vêrno:, r

e:1I ./

maio: ou, menor escola, Lirn'a ·rc'rribr...:i
çoo' /ccndigno q�3 trabD'!h'Js qL,C "pres'
10m, �enC:o eS�8 UITIO c!eciiõ0 �'Io, ,!ll'Ji,.;

do-
�

CalOpo ;�le��I;���ini�)�p��'�n���iFc�'°d.t:��:�;����
,

, \'
I

,re no resporlsaoi id,ge' c�o" ':::_orr:'und:)
administrativo do Estado,' som(;, de

:)_, opinião que só (o Governador _:. n'1oisNa .. ,rrianife!itações do minisho I'yo Ar�uo, por cl'e�tem"�te dc''''envolv,'·'os Mn0) p'ora 'nwr�nc"r essa ' ,", �, '''' ... " � y. ""', Id.....'

. ningi:;!_ém ,alem dê;e pode/ia se"a-
QCQsião, da hOme119gem q,ue o Minisl'erio do Agri- pcpu[�çõo das condiçõés ainda pouco ,favor'aveis dianl'ar em qu,olquer afirmação cate-
cultura recebeu em �" Paulo, �,por motivo do seu 107° qlúií desfruta em nosso Interior; só uma poiiti:a a- go,ico a respeito, sem antes incorrer
aniverso!'io, tomou reolc.e o politica de preços mini- gricola sob outro orientaçõ�, 'como à desejou 'troçar no risco dd I _leyia�dode, ,

,

dr" I
' Em rcizêro disto, vim8s aqui re-010,,\ para' os pro utos agrrco as, que 090r'a. funciona o ministro Ivó Arzua poderá produ-.ir bons trutos �

,
'
,,, I '

-

- ,

gistrar a nosso estranheza diante do
mais efetivamente, 1>obretudo' orientada segundo os propasitos de des-

a fi rmoção "do Vice-Gover'nodo: Jorgc'!,'
Os dois- aspectos, a' que n,os temos referido com centralizarão das atividades daquela

I
posto, com· o Bornhausen de que' o aumento se,'ia

frequencia, p'ara que a politica de preç,os" 'minimos sentido de outra colaboraçêio com os orga1nismos es: concediçlo a ruarti r, do próximo' mê�' de
dê ;05 resultados' dela esperacios' � a oportunida4e taduajs. Foi mesmo a proposito que o s�ecretario da setembrô E' cloro que, 'um,a' ,vez r)or-

d Jf / " , tida essa afirmacão do GovernCiclor,
, ,e ixação 'dos cotac._,ões em cada soha e o 'seu ·senti- Agricultura de São' PauJo deputado Herbert Levv , >

- , -"' 'Ivo Silveirà, serio, merecedora dos
considerou fundamental a cooperação, paulista poro lI)oiS' ju�tÓs �pi'ausos, diante da liaui'"

E mais: estabeleceram-se' preço�, iiquidos, de !?orte a a solução de p.roblemas como .o do reflorestamento,:- dez 'do cel'1 reza çom qud o ú';'ita fan
. que ó la_vrador pode re'�li3or os" �e�,J1 c�iculos de Ji�', ,que, �m nosso m�io, e "c;qntra. !,Im superior 'es.pirito" ·te :W;-;'à� ele Ydivulgó:-Ia se' mani'fcs,tou ..
na'nciamento' sem a preocupaçãol de, novos descontos, 'de colaboraç'ão p�r parte 'dos prop'�ie{:ariol!, afiada a

'

Er�tretar:to, oc'recjitomos- qu� q, sr", J'or

F,'nanc,'a:-se ag'oro o' II'qul'do.
'

- I' t' d 'nl d t ger", B,ombousen iÍlcorrelJJ em .evidenté
,uma compreensao, �ea IS ,Ica o, pro ema, e, par e

.

São, assim, os p,recas minimas funcionais que (dor. o,rgãos do governo, pois que s,ob certos aspectç.s, ,pr�cípitQçôo q,o solj\�rC' ao;: ;rifo,rmc:çq�,
,

'

.

'. l .

,', , " (juqn�o nSl yesp-era o
,
hefe d() EX,ecu

,irão por' certo repercl-ltir mai,s favoravelme,nte sobre como é o caso d'as', essenciais florestas de formaç50 ,tivo� (On1; since'r'idade ,absoluto;, !""G!d<1'l
o' destino dá nosso produção agricola. E a provo está demorada, e\ assim custosa, se exige um 'periodo, c,;):iz a'diantor q'ue cõ'mprornetesse, I�-
em\ que já 'se modificaram os expectativas, seja n-ol mais amplo, em 'que os fi,nanciamentos normais se- viónoment,e' O· 'Govêmo nessa' qUl,stôo
região Cen(ro�Sul,-sejo -no Norcíeste e �orte do País.' riam por' demai's one�ad?s_

J quc',acho justo )'00::;' q,�' .ainda ,f:elO
,

\ C,orrigidas as distorções d,ã política econó\mico- .' fJi defiflihvamente sol,uci'oriada. ,'.'
- Eil1 visfa' disso conVéÍll lel-nbrQr'

financeira I e á influencio da· intlação, a danoso In- Afora, porém, esses problc'mas, o fundamental
'o�' pã ovr05, pr:afier-i,das peLo' .sr, 1'-,0"

fluenc,ia da inf!ação, sôbre a economia da produ- é qu� tenha o lavrador) a tranquilidade de que en- Silveira, por. ocasiõo do em�,\2vi:;;Í'O
cõo, os lavradores brasileiros se sentirão melhor en'- contra, com' a devida oportunidade, e em nivel de coletiva, quando· lhe pergun,farGI:"\ có-\

�oraiados paro ,çól�bora·r·':n� c�tor<;o de recrguimento' suficiencia" um preço !'l'lnlmo compati�el com as mo. ,6ncàrovo a ·por,Hcipação( ob" sr,

da vidà nacional. I necessidades do produc;:ãO'l E foi sob esse o'specto que ,J:: rge Kcnder. B6rr."housen ho G8ve,"-
, nó de Santo Catórino:

Mobilizoda,� as fonte{, de financiamento,; atra- se modificou substancialmente, a politica a, griccilà-. '
, , , -,

'

"O',sr, J.orge �ô,:der: Bcirilhau-
ve's de 'um,a i>0lítl'ca m"'is' real,istica ,e' mai,s obl'etiva" governamenfaR, a�ora -'mais a.hp' lamen,te arcta ,',{.l('j' • '

h"" 'e' I' ," te' ·ln"12r'y.'...
, '

sen e ,um omem r, a men '

'I. ,
"

""
..

os 'resultados dessa orientação só' poderão concorrer Ministerio dá, Agriculturo, que se pode melhor ca-

par� ��Iho;'ar as condiç.ões da vida interioraná, on- pacit�'f para �rienta., a sua ex,ecução, em hat'�;oni�
de se localizo a m�ior percentagem da,

.

'populaçÓo, cOm '�s recl�h,os da .evoluçõó economica 'e social do

brasileira, como é normal nos paises ainda não suti- País,
"

o (lUE OS OUTROS DIZEM
"JORNAL DO BRASIL": "Desde 31 de .marco

de 1964, a mai'or, responsabilida,de político -no Bra�jJ
coube às Forç,as Armados, s'ucessivamente chamedas Sou' o, único "hippie" do cidade
00 primei,ro plano, Mos, ele todas as/vezes em que e s,into-me só entre os sós, Ainda on-

intervieraM no processo, foi paro' se retrairem, em tem 'tE:ntei 'unJO pos'seata psicodéli'da
nome de' um sÊ;ntimenro sagrado, a consciência da ./'ol,i pelo Çhiquinho, mos ni,ilgLjém me

legal idade, De cado vez que devolveram à classe po- acompanhóu ningué,lIl, Todos 00 re-

IItico o é.ncaminhc;mcnio das soluções, 'porem; trwn- dor esl'avom circunspectos' e em �seus'
cou-se o ideal de sermos UI<1C1 nocãJ opta 00 exerci- olhos notei 'gr,a�e5 e búrguesas pre�-
c,o de uma vida instit'l.Icionoi 'est�vel e dignificodc''', (c.�pc:i�ões. Homen� sérios 'e o mundd

seria passaVam dlOnte de Allrn e me

proscreviulll, me enxetq,v-am �',como.· a

urna �atozano obeso e" indesejável.
Mirei-rr.e numa poça de ógu,Qs tur
vos pará nela obter minha imagem e

conolá-Ia com' O daquel�s rnonstri

nll.os responsáveis e' maçantes. Nem
,isso me permit,iu aquela' poça reacio
nário qu<c, tõda suio,' não inspirava Q

I i�"!PicJez de um � r�flexo honesto. Re
fletiu só sujeira, insinudndo, talvez,
ql:!C a dito 'fo:ise minha, quando" no

vc:-dade 'Oper,lOS era projetado: sobre,
mim. Sou, um Jlhippie", é' certo, ten,ho
cob�!o g'rar'1de, uso sandcilhas( fron-, I
ci:cailo'õ d�adas o mei'as vermelhos,,''., c/,
be,'rantes, e trago no peito, sobre, O"

negro corhiso LImo cruz de madeira
que cinte o meu ogrl'osticismo so �,ig
nifica a enCl'uzilhada da minho vido,
��JU is�'o tud'J, '"mas não sou utrl sujo
irremediável. Talvez minha 'gadelha

sempre desgrenhado, rneL.JS' f�eque'n
tes araques d� pruriçJez e' minha re

_êr,te barb:::bP'rotesto (I§em (a i!usória

óe:"';SQ(,;õo\ ·de sújeiro àqueles qUe se

barbeidm com' a "interminááááveee-
811:" e óquelIDs que se rbéinham com

uLux"; o sabonete do's estréias,
Quanto a' n�im, que nõo tenho

tAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Qual é

o nome

ido Brasil?Inventüres poderão ter um
sistema· . global de patentes o Ministério da Aeronauti

r ca sugeriu a adoção de "Bra

, sil", como clenmninação ofí

chi do País, em resposta c

uma circular do Ministério
!

da Justiça, enviada aos mi

nistérios e outros orgãos do

govêrno a respeitá elo assun

to.
i Nome' (ryfii:lia!lJ

giram poro que a meta fôsse atingido.
Embora o exequibilidade de tal sistema seja irni

nente, is�o não significo que êle pode começar a ope

ror q,uando isso, se der. Um requlsito, esserrcicl poro

um sistema' g)'obal de qualquer espécie é o' ccôndo- cm

tecipcdo s6bre J9api:õ�s e procedimentos bósicos. A eirculau foi rnotív.ido.

No campo das potentes, deverá haver um con- por vários funcionários elo

junto. cmornum de slmbolcs de linguagem e cód;igps elo Itarnarati que interpela-
, ram. o Mínister'io da Justiça,

o serem, computados. Os dados devem ser plr,epa'TTGldos.
, índagando qual, 0 nome- (ilfi-

e orquivodosoenn fortnoto padronizado, p-ora' serem 0-
'

B" f"
'1 cial. do, rasa

_ �aI:a 19Uõ1WI:

phcóveis 'no sistema. DOS dqcumentos" oficiais.
A' providencia do Ministé

rio <i'l,J;l;. Justiça visa tornccer

subsidias para que se ins

trua as lideranças do gover
no no Camara. e· no Senadn

procedimentos devem, ser seguidos paro orquivcr rlO
ao respeíto- da, votaeão de um.

vos informoções? Corno deve ser eliminado o rncteri projeno: de- l:ei deausonía, do

01 com 'infor.rnacões obsoletas?? . senador-Vasconcellos T0:r:nes,

A resposta "0 essa�i e 'a outras perguntas cruciais." estabelecend?: eomo nome 1'):

só pOder6 ser: dada P7IO' estr�tyra�,de ,um ,acôrdp< inter ,

ficial "Republica do Brasil".

nacional amplo. A espécie, h,�m�pa tem,' criado, g�aJ'l-
.

Os Nomes

des idéias no slcborctórios, r.l1os1·'elas devem. ser trc- ,

zidos poro a re'alizàçêi�o' atravé'l:':,do parlamento das, O 'M'ihisterio das, Relações

ncões. Enqucnto o r�cnologia prÓdüz os meios, -.,.0S a- Exteriores. através de "UH-

:d I"" t': ,,',', "', - í-;'d d I'
'� Consulto,.n.·a Juriclica, já :1,1-

cor.o spa 1,1(0,5, en recoso naç-oes,;: evern e Inear .os '

� vh sugerido ao-'Mihisteri0 da '

j" Justiça a adoção do <fi(1)me

"Estado br,'lsHeiro" PaJ'fl.
constat· dos d:ocumentos ofi·

eia.is, Por outro lado, 11.ú

uma, ter:lcleNCia,na consultor.ia
do rn1."1istro Gama e Silvn.

para que se oficialize o no

me' "Repú,bJie.<3. ,Feder.atLva
elo Brasil", Há' quem sugira,
também, o' nome "Repúbli-
ca"Federal' do, BrásiF',

'

A materia continua em es

tudos, sendo que até o mo

mento, ,<:l.penas os Ministe

rios da Aeronautica . e elas

ReÍa,ções Exteriores respoJ1-
deram á. drrcular el0 Mihis-

por DAVID SARNO:::

Assim como a fertllidode física)pmd41ziu ' uma

,
explosôc propulacionol, o' fertilidod'e' mental produziu
uma explosão nas artes, nos ciêncics e na indústrio.

.

Há uma semelhança inquietante entre as ducs: se e

los não puderem ser contidas, dentro dos �mit�s da

,razão; poderá ser sufocado a capacidade do ·homem

de l idor: com o problema.
i'Jenhuma órea do esfôrco humano sentiu mcis

I
"

o impacto da fertilidade do mente do que a das in-

venções e patentes. Há necessidade usqente de uma

pronta e extenso opliccçõo da moderna tecnologid
poro criar Lima estruturo exequível e durcdourc de

patentes mundiais. ISSG é essencio] para que os vó

rios conjuntos de patentes regionais e nacionais nao

sejam éngolfados numa elevada maré de dados, que

são frequentemente duplicados e cada vez mais com

plexos em seus caracteres,

AI'ém:- disso, iln;po,rtan,tes questões opérocioncis I

. precisam ser resolvidos. Quem poderá ter acesso aos

dados do 'sistema de 'birsco e sob que condições? Que

. A tecnologia pode fazer pelos serviços de ooten
Is de tedo o mundo o que prometeu levar a cabo, cl)l
grande, escalo, em favor do .cornercio e da indústria'

em geral. As comunicações eletrônicas e processo
mento de dados /� instrumentos gêmeos de uma Ré

volução da I r;forQ"loção - já estõo transformando �s
métodos e propósitôs dos negócios internacionais, As

invenções e inovações podem florescer numa atmos-.

fera i ivre ele restrições nacionais e region�is se. o

fins.
·'fit

Os homens precisam" dar soluçôo'oos confli-

tos de atitudes, tradiç'6�s,' e leis. :Devem apLainar as"

diferencas de' procedirment'o e <i:Cf�ciliClr pOLí,t1cas ,e

'prótica; difer�rités. Develin cessà'f1�de, po�', exempto,
caracterizar o �mprêgo de pafeni,�s idênticas, , cor;no
um privilégio em um pa,ís e um à�uso em outrQ, Cer .

tamente, nenhum sistema global}idigno dêsse
_

nome

pode ser, construído sôbre as fun'dações restrilq's 'cio

do comércio.

crescime:lto
'

Econômico -e o progp2Sso

mtfndial forem estimulados.
(

Por volta de 1975, seró possível estabelecer um

Sistema I nternociOnal.de Buscas de Pate�tes, eletrô

hico, contendo' da,90s, instantaneamente disponíveis'
sôbre tódas as patentes existentes e suas opl icações
oc.esslveis a todos os inventores ou agentes, bem co

\ .

mo àos usuários em potencial. Tal centro poderá ser

o coraçõo de um possível sistema gJobal de potentes.

nacionalismo,
Contudo, a evolucão de' quai�uer 'sistema.de,pa

tentes deve também refl�tir um', i�terêss� deliberado

Em frês óreas principais _'- comunicações, or-, pelo progresso das nações em ',des€tlvolv.im,er,fó: Deve

quivomento de informações e escrita eletrônica reconhecer, que o acesso�à tecn'olo�ia ê eEsencial' paro

técnica avançada e busca de novos processc;:s conve� o aumento de· suo produtividade econômico,. teri.o! da. Justiça,

I
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'simboliza a uniãO· '\

-de.dois grandes bancos
.' - brasiléiros:

., ,

/

'�
i " <;"$/' <;�,,19!:'f..fM,; ;�f ;��'ff,';..

6PHP@�d'��/BANCOMOREIRASALLEsS.A.
iS)ois importantes bancos nacionais,

o Agrí
cola-Mel'cantil e o Moreira Saltes, asso

ciarom-se paro fá�mar a Uniõo de Bancos

,Brasileiros S. A �

A decis60 vem' de encontro à nova

político econômico do govêrno, que visa

o obter da rêde bancário nacional maior

2ficiência e menol'es custos. A fusão dos

dua� organizações, tra;;endo evidentes be

nefícios aos seus clientes, está destinada

tombém a repercutir na economia nacio�
no],

PQssibiJitQl;r6, um'a eficaz Jíst.ribuição. de
recur.sos fjnonce�'r:os� perr:ni.tirndb, afel'ldij
menro, mQj.s omplb oo'S' pr:i.flcipais cenfros

de proaução e CQ'nstJ.mo, do, p0ís,
Quando você tlBcessitor de, tvm· San'co

com uma, rê'de €fEl.· &mbit:Q' I'll3lciQna'l� e. com

uma I_ttrg�Q expe�iên<!:jo; e) fr,adição regia
na.is, pro,cure uma! das: 333' agénci.as do
Agrícola-Mercantil e do MOJeit;oi Solles
no Uhião de Boncos' Brasileir,Os S,A.

o novo banco nasce contando COm o

confiança e, o apoio de mais de um mi
lhão de depositantes e com uma das maio
res rêdes bancárias dei país: 333 ogê,n
CIOS distribuídas em dez Estados da Fe
deração; servindo o municípios que per
fazem um total de 20 mi,lhões de habi
tantes. ',4, União de Bancos 'Brasileiros S.A.

" " '" ,''''" "" ","" CO"�lliy'�,!�2M��,,��r�!çº�s,,����I�PtosS.A. .

..

Ã-,ih'�r de Silvo Bernardes Filho,
,

Jose Xav,er.lde Sall;s e, Helio Rodrigues, olfelores·cons1lheiros. _ Dirolorio Execulivo. ,Kur' \Nei��h ��_s:d5nle . Pc��.d,. �orno c Ju1.o ac Soúza A.,ellar, direlores'Gerois- Egydio Micncelsen,'

. "os Basíii'� Mosconi, Dcrio Cc:mpeslrm, Em, 'o O,. Kammsb: Genlno Del Nero, Alcyr Mendonça B,asil A:heniense Arn'a R Goebel 'a r' d I;>a�tm, 'pndl�O' de Gouveia; ",lho, "ge�or de, Camargo' Filho, C.oleb lecil Mor','

�\,. 'Oclcvi0 Gouvêo de �ulhoes, Nehemlcs'CGuelr��, Camd.� Mar!!�s. C';5ta e Glycon de Paiva, conselheiros. :_ Cons�lhQ Re;' íap� Y. Ruoim,C,;)[re:: e �Honso Arma�do de l!ma Vi!ute, direIores. - ConsethQ Consul-;
-

II 'C' _ Conselho FIScal, Reneto da osto lima, Helio Jose Pifes oe Oliveira Dias e Luiz lopes C Ih f'
�

A hg onda I orlO A egreh Jbao D,co de Borras, Walter Ko'C" Ccrlbs Fleck e Alcides Gonzaga
cDn5� 1/?,{ '"

- '. oe 0, e êtlvos; fi ur e Mendonça C,hOV9S, Jcrãc' rerno'1de...(C,. Carv.al�o. e' Alceu Martins Po'freiro, suplentes:

,
, .

PALHOCA
,

do: a) comparecer trímestra
mente perante o Juiz de 1)';

reito de- Palhoça; b) abster

gado a, cumprir íntegralmcn se de bebidas alcóolicas c

te a pena a que foi condena- nagar as custas do processo

NOTICIAS DE

Um amplo. e- bClDJ elabora

elo, programa assínajon, cm

Palhoça, d-Ül. 20, do corrente,
a passagem do DIA DO

e::ATQllJISTA.
'As nove honas e tJJinia' ini •

uuses fa], celebtÍu(la· Missa.
Festiva.; com . a. cpnlUnlÍií,ol
geral das crianças, tendo : �;n
realizado antes uma para'!5,.,
turgia, dirigida pelo p_roíll1'!S.
SOJi' Lucas de Jeslis, (ra 'qtl-ar
pa1lticipar:�' alunos perten:
centes as ascolas da PaJ;ó

tIuia.
As dezoito hol'as, tan:bém ========

}:la, 19>1'(�j�" l'I!Iatriz d� PaVIoça
reaJilZou-se uma, celebração

(Do Correspondente)

Eserivão c 'I'abelião

Homenageados

Na residência de praia, üo
Sr. Hélio de Oliveira, reali
zou-se uma peixada em 110-

'mel1'.lgcm ao Escrivão I ÜO

Crime, 'recem-empossado, sr.
Danilo Malagoli e ao 'I'abe-

.

.. lião, si' __ lVloadll {;l'fsós,tomo

da Silva, que até há P,9uCOS
dias vinha, respondendo por

aquela �po.rbMlte escríva

nia.
Ao ato, além de· OUL'l',OS con

vidados, compareceu o Dr.
. Manoel Lobão Moniz, de Quei'
110,Z, Juiz de llil1eitG' da. Co

marca,

Comemorado COl1(lig'l1amê.í�r'
te o dia do Ca.teiui'sta

da Palav,l'a" que- versou

bl;e a fé.

Após, no Salão Paro.quial,
,teve lug'ar lllua hoite de -ar-

I' .

te, com a partiCipação de a·

lunos e professores das es

colas locais, numa:, homenH-
"

gem aos cateqUistas e· ao

Padre Vigário.
Abrindo o prograi:na USHtl

da 'palavra' o' professor" Lu-

cas de Jesus, que proferiu
uma saudação aos ca:tequis
tas, ap'resentan�o-se a :,;e.

guir a professora ' Waifrid,�

�acchi, Diretora do Grupo

Escolar·Prof.] Wencesla"9- B'uc'
110, qu� 'lel�fara os :PIle,Sen.
tes a, Otaçao do €a tcqmsia.
DaRdo prosscguiulent\(J a

Noite de Arte, ouviu-se Li:

caução "VIVA"; cantada pnr
um gntpo\ de professôras lu,

�ais 'e' lego, avós, "SAINE,8A
êERDOTE", pox alunos do

Grupo ES,Ç(,la;J,". _:'CONVIT�t
A SEU PADRE" foi a, pocsja '

declam�d'a. pelo jovem Ale

ciÍ', Pel'ei"ra'; após; um grupo
de meninas cantou' "FICA:1'
SEMPRE CO�OSCO", ouvia
do-se a segui!' a poesia "NA'(},

ESCU'l'AIS", declamada, pe
lU! jovem Maria Silva.

Calillo uma homeÍlag'em ,e<;,
.

pecicrl' 00· Re,,; Fadlle OsvaJy
do, Frim" Vigál!io' da Paró- =�

quia, pelo transcurs� do seu

aniversário natarr�io, o Co

mitê/ Administrativo, as' As
sociações Religiosas, bem as.
sim ·O!) catequistas, ofere�e,.,
ram recordações ao sOrlheci
ram recordações ao conheci-

O programa teve' prosse-

'guin?-ellto com a çancão
"TRES P�LAVRTNH�S" p(l�
um grupo' de alunas do J;;\1"

dim da Infância, ouvindo-se

após, "PRECE", poesia 'ãe
clamada pelo meninO' Flávij>
Fritzen; a seguir, usou \ dh

pal'avra, saudando o Sacer

dote e os catequistas, o jn
vem Nicolau Steimbach.
Pa,rabens a você, C-antad'o

por todos os presentes em

homenagem f.O Vigário I)

aos catequistas encel1l'(lU
.

()

)?llograma c-omemo,rativo.
(i) Padl:e Osvaldo Prim, Vi

gário da Paróquia, l'ecepcio
nou, ainda, os catequistas c

convidados, quando foi ser·
vido uma lauta meSa de do

ces, falando na oportlmidadl::
em nome dos Paroquianos o

Ik. Amaral e Silva.

Atropelou e Foi

Condenado
O Jmz de Direito da' Co-

nTa1'ca condenou Idalino E

IOf Ranilos,ia, um ano, e dois

meses de detenção, concr·

llendo�lhe, ainda" por :Wl'

primál'io o "sursis".

Eomo se recorda IdalQ:w,
que atropelou duas pessoas

qUa!ulo' do inioE.tul1io, diri

gia. um c'aminhão. de proprie
dade do 2.0 Batalllã:o 'Ro'clo

viário.

A audiência para a leitura
da sentença foi marcada pa
ra o dia 26 d,e Setembro.

Idatino Eloi ltaWQs terá,
.

de cumprir as segumtes C()D·

dições, pelo espaç.o de dois '

anos, o descul1:Iprimento de

qualquer delas, implicará no

imediatG 'recolhimento do

réu a' pnisão; que será obl'Í-

PAINEL

(OSMAR Pi6AJI.lI),

EXPOSI'ÇÃO JOVEM ARTE,

�O�,TEM'PQRAt-lEA"

O Diretor do Museu de Arte Modema' de Flo-

rionópolis, acaba de receber os. fichas e o regula
-mento p;lClfO inscriçôo à "la EXPÓSI1ÇAO DA JOVEM'
ARTE CONTEMP0RANEA" a realizar-se em S. Pau-

lo de·20 de setembro o 19 de outubro do éôrrente

0.1\10, sob pofrocímio- do Museu de Arte Conternporô-,
neo. de Universidcde de São, Paulo, O referido mate

roial encontre-se- à disposiçõo dos intenessedos no

período da tarde.

"TôDA NUDE'Z SERÁ CASTIGADA" N'O' T:AC

. A discLÍltida peça do, «íromcturqo Nelson Rod�;i�
gues "lfoda, Nudé'Z' seró "Cílstigado" .seró. .en�er:qda
rios dios 2S e 27Hd'0 corrente no 'fAC pelos ('Cbme:'
diant�' dn éidade de Pôrto Alegre"'. O espetdc,uIO, têm
o' pGltrocinió, do DEL da' UFSC des;tm:andbJlo eletlco
a atr.i,z-c Apo.r:ecida Dl!;J,tra catarit'lense ,radic�da �o
mundo artístico de Pôrto Alegre.

.I

�:i)- ALIANÇA FRANCESA
I,

•

Curso i.ntensivo de Francês pelos meio? AUDIO

VISUAIS ° iniciar no perÍ,odo de amanhã� da.s 9 às

lO' Inoras, ,a partir ele Se'te'mbro, na sede da . A:liari�a
Francesa. Inscrições abertas.

31-8-67

O DIRETOR GER;,\L DO,DEPA.RTAMENTO NA.

CIONAL DE ESTRADAS DE RODi'iGEM, nê�te",edital
,denominado D.N.E.R:., torno public� para conheci,

m�nto, dos interessados" que faró realizar "às m,3'c)
hor.os do dia 20, do mês de Setembro de 1967,. no se

,de d9, D.N..E.R" na Avenida Presidente Vm.gas.· no.
522, tIo. andar,' no Estado da Guanobaro, sob .o pre,

sidência do· Engenheiro SALVAN' BORBOREMA DA

.'::;,!LVA, c;:or,1co.rl'ência.., p,qrq ...execução de serv_i_ço? no

trêch� TUBARÃO ARÂRANGLJA', con,preêndido en

tt:e (iJ esta 800. à LD37i"l7,,20. (z,-ero em Tubarão) e ..

2.f>37:n /)7' à 1'.g70 qzero' no. rio' IAramngu6} numa

extensãO total de 20.,098,27 m. -

'Florianópolis, 20 de agosto de 1961.. , .'.

J:tildebrando. Marques de SOUZCl -Engo. 'Chefe do

160. DRF FloriQnópolis -. SC·
.

SAN,,"" CATA;RtN'A

, FLORIAN.ÓPOUS
'II. fel1artdo Machado, 6
f.<:! andar - fone' 2413 ..

8UfMEN.AU

R. fiRgeJa Dias, 91
.,

l.<} alldar
'

eURITIBA "

i1v.: Joãa· PWlia,:, 183:,,)
B. � a�dar - feRe «-8531,

':

_"--
' ..

EDITAL
\

Edital de citaç,ão com o prazo de 30 dias de .in
teressados incertos, ausentes e descbnhécidos,

O Dr. Mano-BI Lobão Muniz de Queiro:z::, JUIZ de

Direito, Substituto na Comarca., de Palhoça, do Esta

do de Santa Catarina, na forma d:a- I.ei, etc.
Faz.. saber aos que o' presente edita I, vi rem ou'

dele conhecimento tive,rem que por parte de NÀGIR
LUIZ� foi requerido umQ açã.o, de U5ocapiõo para a

quisiç.ão do domínio do, se.guinte i'móvel: Um térreno
.

situado em Barra do, Aririú, com as segt!linte Im'edidds

e confrontações: Ao sul com 35,50 mts, para a Estro

da Geral; ao norte com 22,50 mts e a leste com 21

mts com terras de Agostinho F. Martins e ao oeste

com 19 mts, poro um mangue. ProceQ,eu..se a, tustif!
cação de posse. E poro que chegu.e 00 conhedmenfu

de t.odos, os inter.ess,ados, e ninguem posso a,legor ig
norância, mandQu expe.drr 'o pre.sente edital: que serâ

afixado e publ,jcado, no forma de I'€;i. Dado: e pGssado
nesta citlode e Comarca de Palhoça, aos 26 dias ·dd

mês de, julho do ano de 1967. Eu, Maria Cristina B.

.de, Oliveira, Escri.v,élío" o fiz da:tilogr\'Jfaf' e súbscrevo

(Ass)_ Manoellohõo Muniz de Qu.eiroz, Ju:i� de Di

reito Substituto, Está conforme o ed,itol origjnal, que
afixei no loca.! qo. éostume, ao qual me repqrto e dou

fé, Data s:uPra.
Maria Cri�tina B. de Oliveira. - Escrivão

25-27-29-67
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PARTIDOS, PO;LíTICOS
,(LéJ. ,4i1o,�al 1.l4l ,�a. p�Uin�)
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T a'i ít to�ta COIIQ\
fesl�a·· ·cinquenlenàrio
.:. ,

�

'''''/\ Comissão Central de Ciriquentenório de P<5r-,
to Uniõo deu o conhecer o progrdm'a oficie]- de C,O,,:

'

memorações, que se estenderá de 1Q a ,1 Q, de -Isetém '

bro.'
.

'

,
" '

.,

,

O primeiro dia �e �estejos, .estobelece: : 'cor:riúio;
.do fo.go simbólico, saindo de Jangâda; ,muniCípiQ' qe'
Gér,eral Carneiro: chegada do fogo ,;.simpóHco"'::;n'a,
Prola Hercíl ia 'Luz, em, Pôrto União;,,; ha,st;eà��!1fo
do Bandeira Nacional, no mesmo ,Iocol, -corn pro"
gràm,àção olusivo: 6rr:iqmento, às 18' horas; de, P9�
vilhão, também com programo çorY;emó�ati\í�o.',' ',�,
:. ?�

.

No dia 10, data
-,

quesmurecró o' eri1'c,er:rqrPe�'fo
, das' festividodes, haverá': .corrídc .de bicicle�b�, p�-,

,
los" ruas de cidode:' atividades esportivos

.

1:')0' EsJ;ódió

.lv\L!ni?ipal; desfile de trotores;' ençerramento d� P�i
'�meinf' Feiro ,Regional,,, Industri(ll, Comerciai", Edqc,a-
'cion(ll e de Serviços Públicq-s (FRI'CESP); térmi.r10 ,dos
exposiç,ões;, desfile d� bandos e fanfarras; ,e:kt'}nç'êio
dà' fogo simbólico; g,istribuição d� certificados c tô�'
das as' coniissõ�s 'colaboradoras 'do Cinquentenário;

AtInTO
,

'

N,"l ARENA, só um grupo expressivo l ê;'coqtr'artoe '�
sublegend'a: o mineiro o�todoxo, encabeçadq pelos,,sr? 1$-

-'"

mel Pinheiro, :fedro Alyi�o e Guilherme ,M�cha:âõ. "E$�e
ultjmo�mai'lteve, há 3 dias, com o senador Daniel,Kz.ieg�tl

,

.

um didogo .asperQ' e r'lpidD, ref:l1lltante da entreviSta qUe
depa contra a �vblegen::la:, 9 s�n'1dor, Krieger o 'in;terpelou.
negarrdo�J.he 'alito:tid8qe. para ",f,'l!l:!-r em nome' ,cio' p'i'e.si
cle'nte ,da Republtca". e insistindo na' defesa da: s�biége:hq:a.

, 01 sr. dúl:1heni1.8 Machado L1,IHitéve�Se' na' defes,a ,'da· tesá de

/qU�' ess-e m�tituto, qUe; se supÕe tiih '.f'rei� contr� o 's.u�i�i
',ftle,ntQ do terceirq; p'à.i'tido, na realicfude propicia a: ery��
'çãó

.

de 'se:�[3 partIãos' e é um golpe mC)l:tàf ,'10 �tr�r.is�
mo,\que o c:omahdo, Íl8.cion1<l, dil ARENA a:t('defendêt: {,,''-

, ,', , ::', "," ',/;, ::': ;:' \ ,:,/,F:,

I,

_. : '

• ". ""

'

)

.

I' 'E
i. �' :;>'

PLAiMEG iltanda eilg�nheiri�' ohservar' ,

an�am�híG ,da C�id!,mK ·SidEiróplDHs
"

,

'o Sscretá,rio Executivo do PLAM:EG,', sr, Ánnes Gmi�-
-

berto, dC3s1gnóu o !3ngenhe�ro Jo�é ljair Cont.i: da. RelÚdên,
cia.' cfc>

_

D.ELR., em ?riciuma, _p�:a:. dsca�iz'ar os �el'vl-ços, de
cxecuçao de ,revestImepto p1'lmano do' I.recho,- llppl!lnt�do
d;e, 3.500 metros, çh ):'odovi:;, cricium�:Epderópolis, ",'

'

..

,

.,

\.t �,'
I . 't

�Com�çá antáDh,� 'nU\, IJhdi[;inâ o· túrso� ,

,,�

.

de Orióp'edi,a'�';Trilu�ar,ologiu
" ,�erá i�lÍç�a��;? nà 'próxima feg�ndMeira, na �acu�d�d8
',de Medicina! ? 'G�tso' 'de :\tual��çao em Ortope�li8.: e Tr�u
rnsltologia, a �,er ministrado pelos Professores Donato

d'Angelo, Luiz 'Í'ito tie 'Castro Leã0, ,e Nova IVI')nteiro. O con·
cla;ve, p::ttl'ocina�o 'cqnjunt8mente pelo Departamento de

Educação e, Cttltura da Reitoria e Diretório Aca4êmico
Djalrna Moel1mann, perá encerrado dia. 3 de Setembro.

lI,

e

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARlffA
,

.
' '

'

,

\;
,

'

Florianópolis, (Domingo), 27 de agôsto de 196)/

IwZ, em Pu"rio' ale n qu'e 'Faleceu o deputaDo
.. ..
s· •

I·' • '

., Gugliélm! Sobrinho
,

mU110 I, 'd' E UL Vít;'1:a ele maI súbito ataque ca.rdíaoo - faleceu ils
"

"

' (10 hOr8.� ele OBtem �� �ielade 'de Cric'una (J' dO:JlJ.tado es,
tadual Antônio Guglíelmi SoiJTinho, {a bancada da AÚ"1UÇ'l

\

Renovadora Nacional,
Em trânsito," por Pôr,to Ale'g�e, a. cominho .de sande em especial no que estrada 'CIe' ferro

/
"Tereza .

O parlamentar contava 43 anos de, idade, tendo sicl.ü
J b' de f

" t'"'' ..JJ" I:. •

id d:' resoeíta a Santa ',Gat'1rin3. e ,C,ristina,"" que, por incrível
oaça_ a, on e : OI par tcipar ces (estlvl a es .come- ''''I " • ,..",

' , eleito .deputado estadual no último pleito, obtendo 7.634
: m,'o�ativas cio 6i,nquente�'á .. i,o d� ...u€le munic.:'pi,o' :" 'fá ao,' RIO Grande 'do 'SI,11. que pareça" ainda funciona votos. Casado -corn .a sra, Zuleirna Búrízo 'Guglietrni, deixa o..., ,,,,."

'

'a-vapor: ,'1pa'relpamento 'do' '

,
-

,

" �eceber O tituló d;e ','C idqi;Úíe JOIl�abeHise", o' s�nádor '

" deputado Antônio Gug1ielmi Scbrínho qU'.:tTO filhos, todos
, ,

,� ,
, ,CARVÃO pórto de ,Iml?itul:m, COE1- solteiros: Antônio J08'3; Maria Aparecida] Neusa Carmem e-Celso ,�lOimos, Mia raio, �J imF.Jwensa gCllÍlcha �' respeito nletamente des parelhade

'

•

'

1," c' - c a. - '" '_.,) .Luiz Fernando. (
,

da SUDESllL, declerou �tl"le!" uma gf(ind� esper@rI_Are!;peftd',dopl'Obleml',,'(Paradarmiraid?,'ia," 'dt':,:;õ- 'E 'd d C "li'
, 'I'

'

�x-verea Dr
'

a' ..arnara L' umCIpa de Oríciurna e se,)

çc: quento ao t.r�balh� daquele 6rgá"ó, em Santa Ctltà- ' ,do carvão catarínense;. àJS-28 se que um, vapor' de oi te;' to- .presrdente por várias Leglslaturas, o deputado AntôI�j�
, /,' o senador Celso Ramos q11e neladas Ieva 24 heras r

""
"

,riflQ e em ti>da a região, sob sua influênCia. RefÉÍrin� ,
" o < ,"-' (.Ai ',> Guglicimi' Sobrinho. antes da extincâ l das partid ')& polW_

do-se 00 superi�tendelTl,te da' SUDESUL, eng. Paulo
ainda segunda feira última ser carregado, quando pó· C'1)s:o;:'8rÚ3l1Cià 'aos 'quadros do ex-Partldo Social Dernocrj,

MI" f' -' t'
. \.

d
fêz um discurso no: Se;nndc, ,deria, �:l deveria, ,reali.?;:,f' a, -tico, [lo, qua] foi presidente do. Diretório M:unjdp,�i de Cri-

e 11'0, a "rrou ser Um, eC,mco capax, Cl).!t1'RfOva O :;>-bord::'!ldo O '(lSSlmto, 1e, o,"'�:::l,çao em ape:pas' o)�.rJ); ciuma.

quando em sua, adm,'nl'<>traç/ ;;;'0" dl·ri·g"u a C'E""" gran'de acrescentou: � e meios às' pequen"'s '''li';''''
' ,.,

:cf '.
� _'" 10; ,c, .. , ,w .. , ,O sepultamento V,O deputado An:ônio GugLic;mi SGbrj,

h d d bl ' Ih"
,

t' - f t unindo-a's e m,,cc.aniz9.udé',ás. 'h I
,'"

con ,ece or os pro emas que' e es ao a e ose,' n o' c ar-se·á na manhã de hoje "m C','ic11r11U, Re,Jresentall.
"

.'

I
-- Defenqi, n,a 'QPorttm Aliás, COl'J). respeito à SH11::::-, "

'

Portan,to, tudo _faz cre,r quê. ,tenha,mos um
'

gra'nêle ,do à A::"sembl€i,'1 Le',;isbtiva do Estac1"J, seGcuü)G:11 omem pa"
dada, o ponto dr� vista df� CflO do porto deve,se a(�n);,,-

, :Jesenvolv,'m"ento nesse setor.
'
,-', 1'8: rquBla �irJ,ade divérsos pa�lamentQres, entre 0(; quajs o

u q1!e é possível vender o 'ca i' centar ,que o carvão, ,dê
'

presig�:ltc.� L\ci.�Ir SJov�nski e
..

or: dC�)Ui·�(l('.-:: 7"ni7 r}'�/n���g::'ttvão mai,s ba.n3,tb, uma 'lez S'lpta, CCJ;.tarina d�!?p:'I,;,egLi Çelsp Ramos Filho, Fernanqo Vi.e:;'1s, G?!ür Dcstri, Walde- '

que seu P, reço ho,i,e vai 'fJém ,nmito ru,ais fàc\/lmente 110
" ,

rr1l:!.T, S�l.lles? João B�r,tolli, HélIo Carni:Ír'J, 1vo I:('\oL L8Ui'r,
de cem 'cruzeiros' novos a, pôrto do R'o. de Jan.eiro, C::-,O
tónela'da. 'Refl'I'olme eln il',E:U." 'de'

,_ _

,

,

L('8KS" EJgitlió Lum"'di, Angelina Rcsa, M,8,noel D;as e Sa·
,

' as operRçoes saD :;>:r;"(), bastião: ,Nétto CampQs.
"di!,cu.�so que,é P'70S,Síve{,:en- ',�::ls. d�,.'q.ue é: c�r-'3'r;"d0 €n1' \; ir'

',' ,_C�m'. Q, f!;?leeimento do, deputado AnlI;ni,o GU'2l'Almi Sé'.
dê.. lo ,a 65 cruzeiros nuvos' 'I',,:pibnba. Com 'esta;;' J

mas.1sso de,sde,' que o,' gc')", f,'�l': "
brinhi); ocuDará sua cadoiJa na Assembléi'1 Legislativa o ::1',

,
,- o'J.tra.s providênciJs, enfi!;l, Kid Meirei!e�, l° ijuplente da Aliança RenGvado ra Nacional

nO' tOh{e ás prdvi'dência� que w:reclito 0118 o "carvão c'a,
"

O ESTAD'O' 't' h
"

, ' ,
, " ,

' que m, a nE! pessoa ciq sr. ABtônio Gu·
1 Ipéalizei, entre' outras,

.

as tnrinense possa -ser ven'liÓl l' 1
'. C' b' . ..

I ·t
'.

g, fC.lID .::>0 rll1ll0 um el or, e amlgo, apresent8. à família
seguinCes,: "eletrificação' d,a b:)ln m'lis barat0", e!!uta�la suas ej:pressões de pesar. ,_

'. i

"

; Celso'
r

ARENA ,�de a Cntia proje�;,o p.ua',
ter ampliadas as s1llh-legeD�;a�

,

, "

,

o" çl��"ige�tes �"l ARENÀ desejam opter dó presidenta
Costa e Silva/o "envio ao Conbc,so::_ beneficiado, com, Jí�
pl'azos ,fqt(lis - c:e projeto de lei, .�l'a,borado pe16, p�r:ti�O;
,,(!lterdrl,dQ a legisração eleitOl','.ll e permititldb a amplüi.�ãá
Ú;.i� supie&endàs. ,A Irrovid\-,úJCi;:t. é ;pg.r\.taaa' C�1J1.0 o 'Unic?
llle! o de é\ ltar,stÍ' () surg-ir,',e;'lto de um-' terceiro 'pa,rtidó, que ' te, entretanto - afirmou --

','":' -. .... r� r._""íC,.r.l1;� .... i<1' ,� A'""ÍE' T t' d�
. ., .... 'r'd'll�;f)L', "e'e,," d,� .., __,.".'" .... LH', "NA. Auem, Ena, 31na3" a",.-

�':'(:�(les 2S,:'h:olaclns nas s8cções Jegionais, onde há pr(�
ble;i,18s L."1eonei-liaveis entre gmpós partida rios, :�riliq:',J
li'l'lÍoI'e,s. perspéctívas ao pr.oselitlsmó de ,outras' correntes.

SÓ",é�;���;,��O�sF!���g:�;�:,r c��:�it�e�ei;�';a��'�;�: BNU r I·S'Ira "IN'Oe'OOP� 'q';:u"e'000 po;,",,1
_

COSTA OONC�ro,;U'A
'

S ,<
.

.

,',
,

'

. �� .• .

,.
·

, �:�;�:E���:�;�K;:��;�:;�::i;2�:;t::r��ª·J·a' o'rl'"' H,ta' � a's\
'

)C-,OO'per'at'la'vla's.. A sua concord'J..ncla parece ter sldo ob,tlda a, partir d.oa "

a;rgu�entos expostos acima; que, são sempre ,defe�dicíos " '.
"

enfaticamente' pelo senador Daniel, Krieger.' O ünico pr,O'
"

'

Nel'na:, co;"timúlfia a' ser (J da escolh:: d�
-'
proJeto, PO�,"O O INOÇOOP - Uil'lstituto, de Orientação 05 Co- Itajaí, Brusqu�, 'Tubarft'J' � 'do seu' registro no BN.1I

,�pToprio s�enàdor Filinto Muller adl1\iEiu existirém' 3 ptoje.. operativas Habita�iol1'lGlis teve eOIl'cedido () seul' regis- Cri,ciuma.' I bem, como hornologack,s
tos dite-rcnte,s 'sob�e sublegencfas"todos 'encam_Llli::tados p8;h) tro no BNH e homologOldos os �eus Conselhos e Dire-' seus cónselhos: Adn,inistnl-

.,

suIE'ela.tor Arnaldo C�rqeira., E
•

' .' INOCOOP-SC tivo, il1tegrado pelo's Se, tI'C'
toria ,xêcuhyo, como um órgão de' osseSSGramento "

,
' 1'e&' .J.oão .. Pa,lJlo }}6ltVig-n�i;'"

a conttitui"'cão de coonerativas "habitacionais n'o Es- pQ,ra' orl'eI1ta'-la's
[

te'cln_',(',:),,'
'

,.... u' ,_ Prl?sidente, :Nelson Amin 3

todo. ,O' Órgão foi fundado em' S,ant� Catarin� após ,8.dministrativa e fin:1nc8i.ra- Raul,Olympio Bastos; (;011-,
pesquisas realizadas pela Secretaria �o l'rabalho e jmente, ffoi Iandacto há, dias, selho Fisc8J, SeahÇ>rcs N,J- I

Habitáção as' quais apuraram 'Ias condições sócio; o Instituto de Oriçlltac;ãJ bor Schlichtin;;, M8.rinato,'

econômica�, poro' a .(:'r�çiío ',ias 'cooperativas, bem
às Cooperativas 'Hablt'ado- mas de Paiva e Zalmir (la

, '� müs em "Santa 'Catarin'l Lliz Costa. ,Para a Diretori,:t

f�QÍ'Il10 evideil1c!afaM o. �ece$sidade de tôdàs� fun�ioí' (TNOC,oOP-SC), dê}e pa'rd- Executivá" foram homolnga

,n�ltem sob "- (J açêio do . h1Stituto, orie,ntador, o cipando COD:lQ' fundadores,; á dos pelo BNH\os r,;(n'P:es, (�,)S
iNOCOOP-SC, fundado ,con, essa ;específÍ<:.a misscio Associação'- das Coop8rativ<,� Sophores Guteio ,:Lq,çks pàL!

�;�o .dia 9 de Q,gôsto, em ot� pre�idido _pelo Sec,r;téirio de Santà C2tarina (ASCO�p) 'D'fétm-, Sl�périn\�nd,ente . E.

,do Trobcilho e Habitação, sr. João, Paulo RodrigLi,es.
e a Assoct8.ção Catariner:'30 Diretor de FO,rmaçflo Coo:::"�

de, :Engenheiros, cql;YlO' P--"" 'rai.ivista, Jósé Michel C1:!f:-,

soas' Jurídic.'ls. COh10' Pes· 1:e111; paTa Diretor. 1'écnico G

soas Físic�s, parh�;ipar;:u:n ,JCi�� Ouriques 'para' Di,retor
person�lidades de,'p�'o,;8Ç'20 ele, Econon;;lia_ e Administ,j:'l-

'l.

,.' ,.' I
'_ -: ··f ,. ,'. -, -

"

�.:;:. ;
- ;

'Kondér�:vem en�eflt�r; �bi'ltiêlos de ,�
/ .• ,'��; ��;." _. � "- "':, :, ���:

..

�

�, :;:'�::, ; re
.; �

"

•

",

, es:ludos :'�I)Jjte�a: C'Jnsl:li�J.lç�O :�::, :: ":i ;.,' ,

,,.
" Será encerr-al1l.o no próximo dia '8 de�Sêtembro às 20

'�h'or!lS, no au�mÓI:io da Facnldade c1�e Ciências: Econômicas,
,

{ \. .' .' r

,o Ciclo de Estudos sôbr8 a Cqnstituição ,Brasileira, c'om' �
,

o0111'erênciá à ser proferil:{a pelo Senador Antônio Carl{)�
Kóúder Reis. A qonfirinação foi endereçad,8. pelo própriQ

. . ;- ,
-

'- . ,

parlamentar catarInense ao .E)iretor do Departamen1j:i tle "

Eq.uca.ção e Cultur,'l da _R,eitoria, que prcil'nove o ciclo 'de
pàléstras. Hoje, o Professor Henri'que Stodieck falará Sl.c.

.. 'I

bre OR'DEiM SOCIAL e, amanhã às 20' hqras o Prófes.s6r
.'.

_Clóvi.s Goulart abordará ,o tema EDUCAÇÃO E' CULTURA, 1 \.

;�:�i;:o�e�i!�f�::�di�Õ:S .,empo bom' abre ' ao ltá'fego NO�:�e�:'�������é�aN���lab�a d& E,todo

O govei'nador do Estado nOlÍly�u O sr. Ervino Savi pa- :
_

de Santa Catarina, cumpre o dolor,oso dever de co;

�J;:�:�::::;::,:::::::��:7:::��::�:�:::�oestrada
.

calç'ada ·ate' a Trindade �;:��:::�:::::�b::�::::a::::��;D:::�::ie::
artigo 190 da Constituição do Estado de' Santa Catatma

' . 8 horas no Cemlteno daquela Cidade.
,

que ,entrou etn ,vigor.a 15 clé maio.
-.
.' ., ,� '"

'

) "
'

. A Assembléi�' Legislativa do Estadoi dq' qual ,0
Os tràbCilhos de calçamento da estrada que d�- 'próx:imo exercício, o 'd'3 'f;lS soluções dos prb151erml" extinto er,Q ilustre membro, estará pl(2sente às exe-

, "q'uias represen'tadá por seu PreSidente ,,;' uma Co-
manda a Trindade estão já ínteili'o,mentç construídos 11963, foram debatidos e c �na'is premerites.' )-'

f missão d Senhores Deputados:
.\

;
e tãQ logo melhorem as condições' atmosféricas, 'a via sr.- Acácio Sallthiago

-

an ,e

,,../ 'as intl:ag�ções, dos 'conrpo:
sel'á)entregl,le ao tr-áfego, totalmente rev�stida de pa-, nentes' da SODE, fêz senti:'

ralelepíp'edos' pondo fim ao drama da populqção 40 o s�u jnteresse em din(:l.mi ,-o Gabinete do prefe,.t,)

,bairro qUe há meses tinha obstruído por homens �e zar, o setor. fldministrativo' muniçipal informou qa" o

mciq'uin,a; o seu único caminho de acesso a cid:ade "e do Estreito, acatandq, por I Fogo Simbólico estará E'n

outro lado, algumas das HI' Florianópolis as 20 horas cc:

gestões ,'apresentadas P;y: h'Jje, já tendo a murxidp:::,
i11embros da entidade que Udade tOmaqo tôdas �\G P:-8-

participaram ,do, encontro. O vi'dências ,necessárias, ao

prefeito, ao ,fim ria entrc- " ato' solene de recepção. \

,vü;;ta, que durou mais de "

cipal longa entrevista na, duas horas, agradeceu a0S O sr. Norberto JJngar2tti,
qual foram tratados mu!tc.5 integr(lntes, da, atmiUc1.irelc- Secretár'io do I�ter'ior e Jus,

assuntos pertinentes ,8. ae(: ria da SODE,', o üit3reSS'3 tiça proferü'á o diSCUl'SJ

ministração pública do p,> que vem mmÍifestando pelo oficial, éle saudação '10 ;:''J,

puloso omITO. O equacw- Estreito e os CUálogbs cmn go Sim1lólico da l':átri3> �'�l

mnnento de problemas clp,' ,o Poder Público que '1'8111 tes de sua deposição na Pi

'área municipal e'· o progl'�- encetando, i1a patriótica üi-', ra arm?-da 110 S,'1gU8,O ,

dJ

ma d.8. Prefeitura pam' o rela de sugerir e reclamar prédio" da 'n;nmicipalid-ade.

. .Abordàndo ainda o, as, 'é um problema' qüe cabe aQ
i

SlUlto SUDESUL,' quant0� '1 p'�'esídente C0sta e Silva de-'
,sua tl'ánsfef'ência para tere c'dir. O 'interêsse da SUDE'-
ritóI'io catarinen$e, diSS8 o SUl,,� que o órgão" m'JH0'.'

,

senador Celso 'Ramos haver' 'dos Estados sob a ;':rea

um compromii?o com à go
vêrno de S�nt'l C?,tarina" no

sentido, de que a sede se .10-
'1'

-

'.,......." .....

C2,l).ze ,em F'!onanopolls, :,::,sc,

f"lncione, 'independente Tia

lncalizaçã'J de .. sua sede. : ()
('ue interessa ,mesmo é \q\�e
r?ja ação, o desenvolvimen-

. b que a, região' est� pred-

clUiclo' COIl1 süeesso abso.1 ti-'
,
PESQUISAS· I 'to, ficando : assegll�'acià \ a,
� constrnç'ão, em Santa: Çabl�

"

N.'. S�cre.tafia do ,Tl'aba-" Í'ina.' de '3.000.' unIdades rési
lho' e H'1bitâÇão, �.em c'r;n- "dénéiais, at:r:a�és dO, si�terna
�ênio cOIrt '. 'Ü :rÍ;o Pl�l)O clr') cJol?�ratlv,Q do· BNH, ,o Alli'l

'

,

',"Tv�v'1ee1'r!aaS" rde�.l'I?Z'o9uvê, n,�lOe'val_�t�m�"','ll�,',-_ permitirá um .investi1n8n�o,
'" d' � 'o' em três anos, 'dê .ap170XÜn9-

t6 \

' s6cio-ec6nôh11co, 'lM'!'h, damente, 22 bil-hõbs de él'll-
constituIção de cooperativas zeiros, 31{tigo:;r.' c-'

'habitacioD,8.is no Estado de As
.

cooperativas, 'cúj:it.·,
Santa Catarina. constituição será. ini.c!ac1a.

O levantamento" reali'Caclo dentro elos próximos di<,lS,
junto aos 6rgãol? de cl8,ss", serã:o fui1dadas n::1s, cidade é:

d0S trablhadores, foi 'con- de Flo.:cianópoli?, Blumena.u,

! ,

'na volta, � sua I'esidência,' A rodoviC!, em excelent�s,
conditões de trafegClbiHdode, resolve o problema da

.
� /" ,

população da Tríi1dade que ,a ,vil.l' em pO:U'COSl meses

:soluci/ona(do, 'pela Pr�feitura Municipal.
'

SODE COM O' PRE'FEJ.TO

A Sociedade de pese,nv(Jl
vimento do Estreito

SODE - através ,'de sua.

diretoria, presidida pelo 'Si'

Angelo Ribeiro, manteve Orle

telT!- C0111. O prefeito munt-

I'

"
,

,

j
,

,- \,

nos' 'meios admini[;trativo,;,
técni'Gos, e empresarial .

rle

S,iJ.J1ta�CataTina.

ção.
Na. rÍ1e'sma oportuóiçi8,Ó.C,

- com ii pr'epel'1ça dos Sel1ilO:
1'8S João' Paulo Rodrigues, e
G�lÍdo Locks, Presidente ::lo

Cqnselho' Adfuülistra,tiv0 8

DiJ;etor Superintendente, re5-
p8ctiValnente, ,foi à.ssinacLJ

,conv�nio de, financi'1lner,to

para instalação e funcLl

námento do INOCOOP-St;
, r

'

no vator .de, NCr$ 116.00(,),,)0.

REGIS'fltO
No dia,21 do correrite;

,mo parte integrante das
co-

co'

memoráções qu� marcaram
.o 'téceiro 'aniversário d')

� I '

Banco Nacional d,a, ,Habita-

ção, 110\ Rio de Janeiro o

INOCOqP-sc 'teve, concccli-
,"

,

i'

FOGO SI1UBõLICO HOm
'

, '

POLíTICA DO CAMPO'

(Lela' t�4i1orial na 4a• página)
1

t

l "

,BC. 'pàltocin�, cur�o sóbre rrédifo
c' �urarn.a" 2� quinzenà de selembro

Será realizqdQ' nesta. o_apital nó segL,lnd�l quin
zena' dé setembro; um Cúrso "E5pecialiZ:ado em Cré
'dito Rura'l, patrocinado pelo Bo'nço Cer;<tral, visem'do

• -_ "., •• � , • .,j • '..

\' ,.
,'.. '(',). ...

o aperfei,çoarnento técnico das 'autoridades ligadas
,ao setor de crédito rural em todo o país. Trotando da

realizcição do cànc!a've" esteve em, Florianópolis, o

Professó,r, :c'y Moreira de Souza, Chefe do Setor ,Ru·
rol do, Instituto de Estudos e' Pesquisas, ,Eco:,ômicas
da Uríiversidade Feper5J1 do' Rio Grande do Sul. Reu·
niU,Sé no Instit,u.to de Pesquisas e Estudos, Econômi
coS' ',da Foculda'de de Ciências Economicas com 'os

prÓ'fe-ssores Jcã_o MakowiecKY, ,yVi!mar (Orlando Dias,
,j_osé Itam'ário &, Só, Carlos José -Gevcerd,l t'\)icolOu
Scverianh de Oliv'eira, Vital' Li!}lo, Plínio Francisco
Hohn, Ne�e-u ,do Yàle P,ereiro e com o represenfol11e
da ACARESC" dr'. Gloucc/Olinger� Mais tarde, ' foi
recebido "; pelo Professor Roberto Mündell de Lacer
da,. R�itór em exercício, submetendo' à SLja aprecia,
ção o prospecto do curso a ser ministrado, que com

pr�nderÓ duas Dartes. A primeíra inclui,rá mÇJtÉri05
programadah' pelQ Banco Central e Banco Interame"
ricanb do Desenvolvim�nl0, e, o segunda parte os

matérias, selr;;cionadas pelas' Univeítidades �ederais
de ,Sal"lta Catar'ina, Rio Grànde dJ Sul. I,

I
'

, ,'"

Meyér S.A. �lller;ipa�se dois meses
,.'

' I

e";,1' 'pitg� ,I.a par,ceia tIa Ca�cordata
\: :�

"
.

,N:a 'últim'l: sexta-f�ira, Meyer S.A., 'antecipando-se pO)'
dQi's n1Ê;t:es no cúmntimentb dos seus ómpromisscs COJl]

a pr1I:)ei,fa: paI:cela' 'da concordata preventiva qu�· requerGu
nos t'rltilÍlos: dias de fevereiro na 1" V'1ra Ç;Ívii da Capital,
efetuou nó Banéo do Brasil" agência de Floria:nópo�is, o

depósito c:or,fespo�ldente àquele v8Jor, para saldqr o pagJ'
,

menta.",
Nos meios econômi;cos e emwrésariais da Capital a, no' ,

tlcia Joi imterpret'1da Com "pujante demonstração' de 're'

cuperação €conômi�a da emprêsa que, assi'm, r3a'firma o

seu :prestígio' junto 'lLls clientes, fornece'dores e a réde

bancári'1 de- Florianópólis".
'

Florianópolis, 27 de agôsto de 1967,

Decretos s'aem n:.l D.O. dispondo sôhre

ICM � nomeando novo Secretario
.

,
'

. ;o
O "DIário Ofici,'1l", do Estado, ediçào ele 5" feira publi'

cou decreto do O'overnadqr Ivo S'ilveira, assinaeb na paS'
'=' j \

,.

ta da Fazenda. dispondo sôbre a não incidênci'1 do 10.1\1 na"
.

"'praJl'
remessas de i)rodutos industrializados para a ZOlY\ "

'ca de Manaus. Também foi publicado no mencionado !lll' ,

mero, o decr�to' que nomeia nôvo Secre1ário çla ViaçãO c

Obras Pú])!icas, engenheiro Ada.yr 'M:oucella,

\
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